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E EXPANSAO DE TODOS OS JORNAIS

•

D EPOIB da perda da Inde-

pendência, em 1580 'e das
invasões francesas que ãeoae
taram o País não conheceu

Portugal crise mais 'grave do

que aquela que estamos .a pa
decer. Abandonados da quase .

totalidade do Mundo,-' mesmo
daquelas nações, a; que nos

ligam laços de sangüe ,e in
teresses históricos, adensa-se

so1)re n6s uma ,nuvem carreçc
da; de maus presságios e pare
ce' ouvir-se na lonjura o uivo

âos agoiros fúnebres; O, ano
que findou e este, enevoado e

triste, que vai agora em 'come
ço, oferecem ,a Jodas surpresas
âotoroeae. No exterior. a perda
da velha e ,hist6rica terra- da
India, no interior a inquieta
ção, a d,_y,vi"âa e u1Jt ,gesto agres
sivo que tornou mais- negras
as, apreensões que já consti
tuíâm peso bastante para .que
nenhum de nós se sin'ta tran-

quilo. O caso de Beja, com a

morte do tenente-coronel Jai-
',me Filipe da Fonseca, subse-'
cretário do ExérCito, fui 'mais
uma provação dolorosa' que
agravou a ang'listia do País,
que acrescentou os nossos ma

tes, ,precisamente .numa altura
em' que necessitamos, para so

breviver, 'de estarmos todos
unidos. Bensatamente disse o

nosso prezado coiega_ «Diário
de Lisboa»: «Uma alteração da
ordem pública nesta grave"con
juntura nacion�l não pode dei
xar de causar viva _inquietação
e as maiores apreensões. Quan�
do se p1'ocura, por todos os

meios, promover a unidade na

.cional, a fim de enfrentar os
perigos externos que nos amea-
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çam, não se ,compreende, em
'

�;;P:�:�;::�:::�:;;£�q;:; Um' armad'o'r da- z'o;'n'a Ce'n-um acto de rebelião, expondo-
-nos às terríveis consequências
que podem resultar de uma'

' '

�u::ct�t;����rr::u:����c;���� Iro" sU"ger"e que o defeso da��7.::':t:P:::':": .
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p e s"ca d a s a' rd
•

hsem ôõso«, reunir todos os por-
'
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I ntugueses porque, tristement.e,' '

,

ao que parece, ,empresas mais '

espinhosas nos estão reserva- ,

[���l��·. ·r�'�Dl·l�n la''r--a' '�.O·I·�·m'"��I�:'responsabilidade que lhe cabe U "

'

,

nesta hora má e procure dar o

seu 'contributo, generoso para
a salvação da Pátria. Be o não
fizer - não é português.

p o r J O A O A.'M E N D E S 'L E A L

<

COM es!e artigo âomoe ínício a-um. válioso tl'l!'balho'do
.sr, Joao A. Mendes Leal, um perdo em turiemo, que
nos vai .apontar -,- a nós e ao Paí� - as graves defi
ciências de que padece o tur�mo nacional e que é im

perioso corrigir,para prestígio do País e para que des
sa valiosíssima actividade se extraiam as vantagens
enormes que ela oferece à economia da Nação, tanto
mais que pelas nossas condições naturais podemos fol
gadamente ultrapassar outros países que do turismo
obtêm fartos lucros.
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NA',O 1)
a'gravBm,o's -",os

'nossos 'm a I B S

. ,

.amversa-

',rio, da" fundação
d,a Asso,�iação
Humanitária' dos
Bombei,r"o's Vo
:1 u'ntár,ios «Cruz

lusa», de Faro

:6l ímportante. que se defina, an

tes que nos lancemos na análise

que se pretende fazer, que o tu
rismo constttuí, hoje em dia, uma

actividade muito séria, e que não

pode, nem deve, ser, encarada de
ânimo leve, tal como não pode
também ser confiada a pessoas
inexperientes ou fora do seu âmbí
to profissional. 11: uma indústria
- nalguns países, a de maíor peso
nas suas balanças de pagamentos
fontê -de receita para o Estado,
fonte de riqueza para o País, fonte
de trabalho para o 'povo. ,Sendo ,

indústria - embora sem' chaminés
'!

-a 'fumegar' - carece dos seus es

pecíalístas e 'não pode já ser entre

gue a um amadorismo jeitoso ou

inteligente. Precisa dos seus téc

nicos porque sem isso não alcança
rá :jamais a produtividade que é
de exigi,r.' Aliás, entre as muitas

\

coisas "que este ,
nosso atribulado

século terá vista, uma delas e não
/ '

a' mençs ímpoztante, terá sido a

morte triste dum amadorismo' «à
tout.faíre», em benefício dum pro
fissionalismo integral, capaz de le--,
var

, çada empreendimento ao má
kírno do seu aproveitamento- com o

nínímo dispêndio, humano, de
netos e de tempo. Para bem ou

�ara mal - não inferessa aqui
rCone{". fttJ 8.· pdll.fttJ)

,.-A nossà sincera admiração pelas
corporações de bombeiros; está

-expressa em muitos artigos e en

trevistas publicados neste jornal.,
Hoje, não nos alongamos em consi

derações e .elogios. Apenas deseja
mos mencionar a passagem -de
mais um aniversário da benemérí
tá Associação Cruz Lusa e, regis
tar, alguns apontamentos que nos

foram fornecidos, acerca da sua

fundação e funcionamento durante
a já longa existência, dos homens

'que contríbuíram com o seu mérí-.
tório esforço no sentido do-contínuo
progresso.
Mário Vicente Roque, um dos

fundadores, diz-nos como nasceu a

ideia da fundação da Cruz Lusa:
- «Em 1920, conversando com um

(Conel". fttJ 6.. pdllifttJ)
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Não' per�a um momento! Es
creva já um postal a qualquer
,das casas que anunciam no

nosso jornal e mande vir a lã
'para e,!,ecutar este lindo gor
ro. Feit� o mesmo, enf.a-o pela
cabeça; esconde a nuca e o

pescoço e ficà-Ihe de fora a

catinha'oval. E depois podem
vir os 3lf;° negaUvos de Berlim!

•

a seja

por DARIO N. N. PEREIRA

T'E AT R O S. BRAS DE ALPORTEL - Di

rígtram-se-noa alguns habitantes
da parte alta de S. Romão, sítio
dos mais populosos, da freguesia
'de S. Brãs .de Alportel, pedindo que
nos fízéssemos eco do seu desejo
de que a energia eléctrica que já
chega ao lugar de, Poço Largo,
próximo da capela daquele sítio,
fosse extensiva ao lugar de Ma
Ihão, distante cerca de 800 metros
do local onde chegam .actualmente
os postes da electríeídade.' Estes
habitantes, dizem-se representan
tes das gentes de S. Romão de Ci
ma e ',afirmam que se o melhora
mento se efectuar, imediatamente
se apresentarão 2i novos consumi
dores de energia, independentemén
'te de outros que oportunamente
aparecerão. Assim, foram na terça
-feira à Câmara Municipal expor
a sua pretensão na reunião quinze
nal da edilidade.
Esta aspiração da zona ocidental .do

concelho -dã-nos ensejo de tecer algu
mas considerações acerca do problema
da electrtcídade em S, Brás de Alpor
tel. Como ,é do conhecimento geral,

(Conel". fttJ 8.· pdll.fttJ)

«À espera de Gadat»
J "

vai ser encenada em Faro

-4 singular e discutida peça do
A -rnundíalmente famoso Samuel

Beckett, que tanta controvérsia e

celeuma tem suscitado, vai ser en
; cenada .na capital algarvia pelo
Teatro de Amadores .de Faro

(T. 'A.'F.). Em muítds esta notícia

provocará verdadeiro movimento
de interesse e,de surpresa, peran
te o conceito de vanguàrdismo tea-

(Oonclui na 3." página)
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do Algarve

ÁRVORES DE FRUTO

IA CERCA do p�oblema .do defeso da pesca da sardinha,
t" ',recebemQs ,de um armador de. Lísboa.ia seguinte carta:

Lisboa, �6 lÍe Dezembro de 1961

Bonito casaco este que nos

oferece,Guy Laroche, o c:ostu
reiro francês. Porque a sua

finalidade é defender, quem o

envergar, das intempéries hi
bernais, é executado de lã
pêlo de camelo, fechado por
uma banda de .tweed" preto
e branco. ' ,

15.°-rJean Paul Bounhiol--Cita
que à migração vertical não se

realiza entre'grandes profundida
des; e que, a-ssim, a hibernação do
atum se limita, quando muito, à
busca de zona de pouca profundi
dade em que a temperatura não
sofra as variações bruscas da su

perfície e seja lugar de abundan
te alimento; que, sendo o atum pei
xe energético, nadador e activo

perseguidor de presas, não deve
habitar os grandes fundos do Me

diterrâneo, cuja vida é pobre e,
por isso, inadequada à sua perma
nência neles; que a mudança de
cor do atum ao aterrar não exige
a sua permanência nos grandes
fundos, e qUe aquele facto deverá
ser consequênci\'). de diferença de'

23) A 'VIDA DO, ATUM
A nossa tæría expII"ca� do jornal que v. diri!le,
11 '

, ,acab? âe ler o arhgo

d 'f t na
o intitulado «Berá razoá-

Ue a C o mUI a COIsa oe; continuar a obser-

o' o
var-se o período de de-

veritIcada na VIda do 'f�so de pesca da sar-

"
, ,dmha?», ,e pela pre-

atum e que estava sem s?nte venho dar o meu

Stncero aplauso ao ar-

Jo U.StI"fI;' C a ç a- ,o' pelo que ttte·�mUpliostafa�erao ar:gUesmmaso
_

N' ,considera- Uma tr�Delra lavcmdo a rede DO porto dt! Vlla"Real de';SaDto ADtóDlo

t 'tO
çoes sobre o defeso. ZW'....---------..,..

se eneon ra pra Ica·
-

Como é do conhecimento geral,
,. •••," •••••••••••••••••• • • ••••••••• • ••••• !III IIII

mente comprovada �;��í�10d:e:;{t�s::;�'t����::;0�� 6) Esta" Farro ao' 'nl'vel' II 04 .6 a a el e I'çao governamental, mas stm de um '

pelo capltlio-de-mar-e-perra pedido de alguns armadores que ,é Ct maior riqueza
JOSE SALVADOR MENDES ,assim julgavam proteger os seus

pr6prios interesses numa época em

d ·t 1 d AI� 'I' I E M A G R E C E R •
.......�::I:'..=.:.. :d:.:�. e ca-pl a o garve. I, Emagrecer é a preo- •

capação da maior parte •
[dO IA

' d P
,

omo U 8JnOue ID� el �AI¡!t�� ::e�:n!:�:�: i:�ei�:::!��ag:_::or��i:!� c����,����n�� "
p��c:se���f:;em �r��� .'çao no plural: SIm, «BaIrros da Lata», pois nao vemos qual a diferença de tureza da sua obesidade.

....A I ....GLATERRÂ inconveniência en.tre as «constru- • Po'de-sesemnreemaD're- •......... ,. ,.......... õ d 1 b d I
r ô'

ç es», aque e alrro os. ados ·de' cer desde que se dese'J'eVisado pela delegação s, LUIS e as inúmeras que'mfestam' ' .�

•
de Oensura as zonas centrais-da cidade. (.Pedi- O homem, por exemplo,

_________ ......,.
' mos clemência!). • tem grande influencia •

Aquelas ainda se situam em

• nisso.
•local onde não se olha muito para

a utilização do ar livre nos afaze-, •
Caidado' com os _aas con-

•res domésticos, servindo o espaço sellaos. os remédios de

«telhado» sõmente para dormir' cariosos, ieian. erce•• i- •(quando serve) e guardar os «tare- "os. _assaáens ou reái-
cos»; estas - as do centro da cida- .' me••everos. Analise o .ea •
¡de

- já estão dentro doutras exi-.
ca.o com o .ea _édico.

(Conoltri M 8.· IIdll.na) ........- �-,J

No número de 29 da
corrente dà conceitua-

�M 1960 o Algarve adquiriu ao. vi·
� velr:latas 37.96:' árvore. de fruto.

ocupando a. laranjeiras o primeiro
lugar. com 18.11tS. aegulDdo·se a.

ollvelraa. ameDdoelraa ,e taDgerlDel
ra. de que se compraram, re.pectl.
vameDte, 9.084, 4.413 e 3,620 árvo
re•• A árvo.re meDOS preferida foi �
aveleira, de que se adquiriram 39
uDldades.

(Conel". tul G. o pdp'tuI)

'HA
I

já alguns anos, especialmen-
te no Verão, que Londres tem

tido uma grande animação com a

chegada de jovens estudantes que,
revezando-se, chegam à Grã-Bre
tanha vindos do estrangeiro para
aprender inglês. Estes visitantes
são fàcilmente reconhecíveis. Ge
rl¥,mente levam os livros e cader
nos deba¡iXo do braço, e' am�úde ._siio

(Conel". M �.. pdll.M)

LOTARIAS E TOTOBOLA

CAMPIÃO
SEMPRE PRÉMIOS GRANDES

¡
I B _��,N. 1s6z-



2 JORNAL

CE FARO
por MÁRIO ZAMBUJAL

Entrevista com a cidade

. TRESPASSA-SE
Oficina de serralharia mecâ

nica que foi de José J. Gralho,
situada na Rua do Alportel;
91-93, em Faro, com ou sem

máquinas e ferramentas.
Trata Casa Gralho, telefo

ne 507 - FARO.

A morte trágica do

Lanqoeiro e industrial

algarvio Joaquim
Vinhas CaLri ta

Ainda para mais

entenebrecer este
.' sombrio c o m e c o

; de ano, temos a

¡ lamentar a morte

trágica do ban-

: queíro e industrial
c

algarvio sr. Joa-

luim Vinhas Ca-

or ita, assassinado,
ao c o n c e 1 h o-do

Seixal, pelo s e u

motorista, num ac

to de perfeita de-

nência que o mais

elementar e tole-
c ant e raciocinio

não consegue \
ex-

Joaquim Vinhas Cabrita plicar.
O sr. Joaquim Vinhas Cabrita que

na terça-feira completaria 61 anos, era

uma pessoa de invulgares qualidades
de trabalho, de inteligência e de carác

ter e devotado ao Algarve. Natural de

Albufeira, partiu para a Bélgica com

19 anos e ali se 'estabeleceu em Antuér-
pia, desenvolvendo extraordinária acti
vidade e fundando várias empresas en

tre elas a 'Socíété Colonial et Commer

cial, a Société Générale de Alimenta-

tíon, o Banco. Crédit Commercial, e a

Sociedade Imobiliária Quinta de Santo
António. Veio para Lisboa no começo

da segunda guerra mundial e começou

a dedicar mais atenção à Empresa
Comercial A. J. cabrita, da Rua da

Prata, 260, 1.°, fundada por seu pai,
António João Cabrfta, à qual deu notá-
vel incremento. Era administrador do
Banco Português do Atlântico e da
Sociedade Imobiliária do Atlântico e

fazia parte dos corpos gerentes do Ban

co Comercial de Angola. Em Albufeira,
possuía uma fábrica de extractos con

centrados e de preparação de alfarroba.

A sua louvável e dinâmica iniciativa

S'J devem um bairro residencial. e o

Hotel Sol e Mar, em Albufeira, que

está em ultimação e que tanto contri
buirá para o prestígio e valorização
do turismo algarvio.
O desaparecimento do prestante al-

garvio representa uma perda irrepará
vel para a nossa Provincia, pois acalen
tava projectos ainda mais grandiosos
para a sua valorização.
Era casado ..com a sr.» D. Maria das

Mercês Quaresma Sotomaior Vinhas
Cabrita, que foi também vitima do

desespero homicida do motorista e que
se encontra em estado grave, pai do

sr. Joaquim Manuel Carvalho Vinhas
Cabrita, de 19 anos, estudante e de
Maria do Carmo, de 15; António Joa

quim, de 12 e de Jaime, de 11 anos,
filho de António de Jesus Cabrita e da

sr." D. Maria do Carmo Negrão Vinhas
Cabrita, irmão da sr.' D. Maria José
Vinhas Cabrita dé Freitas, casada com

o sr. dr. Sebastião da Silva Freitas
e tio das sr." D., Arlete Vinhas Cabri

ta e D. Octávia Vinhas Cabrita Sal

gueiro Paula, casada com o sr. Antó

nio Salgueiro Paula.
O funeral realizou-se com grande

acompanhamento de Almada para o

cemitério de Albufeira onde a trágica
morte do sr. Vinhas Cabrita causou,
como em todo o Algarve, a mais pro
funda emoção.

ÁRVORES DE FRUTO
De sombra e jardim. Bacelos enxertados e americanos.

Encaliptos, Oliveiras. Todas as variedades e qualidades en
contra � de maneira a satisfazer - numa das melhores casas
do género:

f'RBORICUlTOR,q, lD�.
RUA DA PRATA, 15-EM LISBOA (Junto ã Arcada)
Telefone 320156 - Caneças, viveiros - Telefone 920034

Enviamos catálogos grátis

r----------------------------�
I

Fios deLapara,Tricot
.... OVAS QUALIDADES

(Aos preços de Fábrica)
ESCOCESA, desde Esc. 130$00, cada quilo

ALEMÃ, Esc. 200500, cada quilo

J.

Peçam amostras para:

P. ÁLVARES FERREIRA. LDA.
Rua da Madalena, 78 - Telefone 327652
(Junto à Igreja da Madaleaa) - L I S B O A - 2

Envia-se

�---------------------------- ...

à c::obrança
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Generai.. Alve.. de Sou ..a e Pon-
te Rodriáue..

Estiveram no Algarve a passar a

quadra festivCJ os nossos comprovincia
nos srs. generais Alves de Sousa,
comandante da 2.· Região Militar e
Ponte Rodrigues, chefe da Missão Por
tuguesa junto da N. A. T. O., em

Washington.

Partida.. e cl.eáada.

Em companhia de sUCJ esposa, passou
a época. festiva na sua Quinta de Cima,
o nosso assinante sr. eng. Sebastião
Garcia Ramirez, qeputado à Assem
bleia NacionCJl.

.

= Também passaram a quadra festiva,
acompanhados de suas famílias, nas

suas propriedades, respectioamente, da
A1'oeira e de Castro Marim, os srs.

eng. Francisco Ortigão Gomes San
ches e dr, José Isidro Farrajota Ro-
cheta.

.

= Estiveram em Vila Real de Santo
António, de visita a suas famílias, oe

srs. Joaquim João Sabino Correia e

José Peres Deleute Domingues e Rui
Valentim Simplicio, nossos assinantes,
respectivamente, em Portimão e Mon
tijo.
= Com sua família trænsferus a sua

residência, de Olhão para Vila Real
de Santo António,' o nosso assinante
sr. António Fernandes Branco.
= Acompanhada de seu esposo e filhi
nhos, passou a quadra do Natal em

casa de seus pais, em Faro, a sr.« D.
Maria da Encarnação ,Lã Correia, en

fermeira-inspectora do Instituto Portu
guês de Oncologia.
= Com sua esposa, passou alguns dias
em Lisboa o sr. Armtmdo Augusto Mar
ques, nosso assinante em Faro.
= O nosso assinante sr. eng. Francis
co Júlio Pacheco Pereira tronsterw. a

sua residência de Coimbra para Lisboa.
= Com sua, esposa, sr.' âr» Maria
Amélia de .Brito Pires Eusébio, esteve
em Faro o nosso assinante em Lisboa,
sr. dr. António João Eusébio.
= Em gozo de férias e de visita a

seus pais, estece alguns dias em Vila
Real de Santo António, o er. Octávio
Sancho Pinto, estudante de, Direito.

Pedido ·de ca ..a_ento

Pela sr.« D. Maria Joaquina Zambu
jal Chícharo e esposo, sr. Carlos Chí
charo, comerciante em Beja, foi pedida
em casamento para seu filho, sr. Car
los Alberto Zambujal Chícharo, a sr.·
D. Maria de Lurdes Marvão Gordilho
Zambujal, filha da sr.· D. Antónia Mar
vão Gordilho Zambujal e do sr. Joa
quim' Maria Zambujal, fiscal-chefe da
Comissão ReguladorCJ das Moagens de
Ramoo. O enlace realizar-se-á em breve.

'Casa_ento ..

Com grande solenidade 'realizou-se,
.naoapeta-do Palácio de Q.ueluz, o enla
'ce-matrimonial da sr.• D. Maria Antó
nia da Conceição Rocha, filha dCJ sr,»

D .. Maria Luísa Martins Pereira da
Conceição Rocha, e do sr. eng. Mário
da' Conceição Rocha, de· Lisboa, com
o sr. Joaquim Hermenegildo Pimenta
de Figueiredo Horta Correia, filho dCJ
sr.· D. Rosa Maria Pimenta de Fi
gueiredo Horta Correia e do ·sr. dr.
Hermenegildo ' Horta Correia, notário
em Silves. Presidiu ao acto o rev. João
da Conceição Rocha, irmão da noiva
e secretário p'articular' do sr. Cardeal
Patriarca de Lisboa, e serviram de pa
drinhos, por parte da noiva, sua avó
sr.« D. MINia da Conceição Leal, e seu

tio, e, por parte do noivo, a sr.· D.
Amélia de Figueiredo Zuzarte Mascare
nhas e o sr. Luís Manuel Horta Cor
reia. No final foi servido um fino copo
-d'água na Cozinha Velha do Palácio
de Queluz.
= Em Vila Real de Santo António, na
igreja de Nossa Senhora da Encarna
ção, reCJlizou-se o casamento da sr.'

D. Maria Luísa do Carmo Branco, filha
da sr.« D. Isabel do Carmo Branco
e do sr, António Fernandes Branco,
com o sr, Liberto Peres Relvas, comer
ciante em Olhão, filho da sr.· D. Ãngela
Bonança Relvas e do sr. José Martins
Relvas. Foram padrinhos, por parte
da noiva, seus primos, sr, major Fer"
nando da Silva Branco e esposa; sr.·
D. Regina Gil Athias Branco, repre
sentados no acto pelos pais da noiva, e

por parte do noivo, seu irmão, sr. José
João Bonança Relvas ·e esposa, sr.·
D. Maria Helena Correia Teixeira
Relvas.'

Gente n01'a

Na Liga dos Amigos dos Hospitais,
em Lisboa, teve o seu bom sucesso,
dando à luz uma meninCJ, a sr.· D.
Maria José Tavira Pires, esposa do sr.
dr. Francisco Dias Rosa Júnior e filha
do nosso assinante sr. Jolla Viegas
Pires, industrial de cortiças no Montijo.

DO ALGARVE

A SINFONIA
D·AS AMENDO�IRAS FLORIDAS
NUMA recentíssima deslocação à re- , festival da Natureza, e acrescentaremos

gião barlaventina, ve'l'ificámos que ! que essas emissões deveriam ter ,come
as amendoeiras têm tendência para çado com um mês de antecedência.

I ,.

florir precocemente, pois vimos, algo I Este mágico tapete de cores é um

surpreendidos, nCJ desolação da lJaisa património exclusivo do Algarve. O
gem fustigada por ventos ciclónicos e

'

céu azul, as suas praias de areia finís
cordões de águas diluvianos, algumas sima que se estendem CJ perder de vis
amendoeiras já floridas. Por curiosi- ta, as temperaturas suavíssimas mesmo

dade, visitámos em seguida as extensas no rigor do Inverno, são os- elementos
campinas de Faro e o pa?l<0rœma é naturais q.ue constituem um cartaz g1'i
semelhante. tante da mais meridional das províncias
Assim, se as condições atmosféricas continentais. O Algarve é um jardim

desfavoráveis se mantiverem, ou se me- paradisíaco, de sonhos de amor, de
lhorarem gradualmente, segundo as bucólica poesia.
nossas previsões, a floração deve atin-

gir o opoçeu. nos princípios da segunda
quinzena de Janeiro, salvo um arrefe
cimento brusco e intenso, '6 neste caso,
o desabrochar, retardará um pouco.

'

Na nossa modesta opinião, que aliás
já expusemos o ano passado nas colu
nas deste jornal, urge que as entidades
responsáveis do turismo estejam a pos
tos, começando já a propaganda devi
damente ordenada, elucidtmdo os turis
tas nacionais e estrangeiros das" zonas
onde se. vai processando a floração.
Cabe à Rádio e à Televisllo sobretu

do, um papel preponderante como meio
efiçiente na divulgação deste período
florido, e por este facto sugerimos que
brigadas de operadores' da T.V. se des
loquem ao Algarve para captarem ima

gens deste espectáculo' tuntosmaçôríoo,
duma beleza irreal.

O ano passado, quando esporàdica
mente se apresentavam pequenas emis
sões aos tele-expectadores, focando ima

Jle�s de panorœmas floridos, afigurou
-se-nos que os angulos escolhidos não
dão' a verdadeira medida deste espectá
culo, porquanto em determinados sítios,
abarcam-se panoramas extensíssimos,
que são a expressão verdadeira deste

NECROLOGIA
João Inácio Pato

Em casa de sua filha, sr.« D. Maria
Isabel, em Lisboa, onde vivia há anos,
faleceu o sr. João Inácio Pato. de 79
anos, natural de Castro Marim e que
durante quase toda a sua vida foi
comerciante em Vila Real de Santo An
tónio, onde gozava de muita estima.
.Era casado com a sr.« D. Antónia de
Jesus Pato, pai da sr.« D. Maria Isabel
Pato Anselmo, casada com o sr. Au
rélio Anselmo, funcionário da Caixa
Geral de Depósitos; D. Alice Pato Del
gado Caraça, D.' Felicidade Pato Ta
veira, casada com o sr. Adão Afonso
Baudoin Taveira, agente técnico dos
C. T. TO' e D. Valentina Pato de Góis
Oliveira, casada com o sr. Francisco
de Góis Oliveira, funcionário do Ban
co Nacional Ultramarino, avô da sr.»

D. Maria Isabel Pato Anselmo Tava
res Galhardo, casada com o sr. capi
tão Valentino Tavares Galhardo; do
sr. tenente João do Nascimento Pato
Anselmo, casado com a sr.» D. Maria
Luísa Santos Silva Anselmo, dos meni
nos Maria Antónia Pato de Góis Oli
veira, Francisco Rui Pato de Góis Oli
veira, Maria Manuela Pato Baudoin
Taveira e Maria de Fátima Baudoin Ta
veira e bisavô das meninas Maria Ma
nuela Anselmo Tavares Galhardo e Isa
bel Maria Tavares Galhardo.

Mário'de Sousa Oliva Ferreira
Em viagem de Luanda para Lisboa

no paquete «Infante D. Henrique»,
caiu ao mar e desapareceu o sr. Mário
de Sousa Oliva Ferreira, de 38 anos,
criado de bordo, natural de Vila Real
de Santo António e residente em Lis
boa, filho do sr. Miguel de Sousa Fer
r-eira e da sr.« D. Rosa da Encarnação.
Apenas com 14 anos começou a sua

vida de marinheiro e trabalhou em
barcos de todos os tipos.' Era pessoa
de agradável convivio e fazia-se esti
mar pelas suas bOas qualidades. Dei
xou um filho de 17 anos.

......................................

E
RA já noite cerrada. Estava a cidade tranquila, com

os seus trinta mil filhos dormindo a sono solto. Salvo
algumas excepções. Mas passei por ela e disse-lhe:

-«Há uma porção de dias que estás à chuva».
Coçou-se. Parece que tem sempre umas comichões \ ali à

Pontinha, uma espécie de eczema. em frente da Junta Distrital.
Por fim retrucou:

'.
.

,************************
- «Vá lá, que agora 'não

tenho os canos entupidos ... »
Felicitei-a por isso. E por

ser agora uma cidade bem
melhor iluminada. S o r r i u,
vaidosa:
- «Sim, progredi. Mas olha:

têm-me embelezado algumas zonas
mais à vista, mas hã partes mais
escondidas em que ninguém 'me
toca».
- «I1'J uma questão de princí

pios» - disse-lhe para terminar a

conversa, pois não estava para ou

vir lamúrias, Mas ela, a cidade,
não deixou:

.

- «Vamos ver o que nos traz
este ano que começou agora ... »
Interessei-me de novo:
- «Que esperas dele?»
- «Não muito. Compreendo que

o momento não permite grandes
coisas. Reconheço que hã algo mais

importante agora e não tenho am

bições descabidas. Mas ... »
- «Mas ... o quê?»
- «Mas confio que não heí-de

deixar de avançar no trilho de pro
gresso em que hã uns anos fui

colocada».
- «Estãs a falar bem. E o que

é que desejas com mais interesse?
Assoou-se. E depois de se assoar

disse:
- «Preciso de acelerar a solução

dos problemas vulgares mas im

portantes do urbanismo. Quero li
vrar-me de alguns furúnculos ma

lignos que me désfeiam a epider
me. Mas para verdadeiramente me

desenvolver ... »
- «O que é que falta?» - per

guntei, sabendo a resposta de an

temão.
- «1l'l o tal aeroporto!»
- «Isso é uma ideia fixa! Achas

que resolve tudo?»
- «Não, mas sem ele é que não

passo da cepa torta!»
E sem que a chuva, lhe esfrias

se o entusiasmo:
-«E pode ser este ano! Apesar

de tudo, tenho fé nele. Agradam
-me uns projectos que hã a meu

respeito».
Sempre alegre e esperançada,

uma cidade que não tem merecido
os favores da sorte. Desejei-lhe que
todos os seus anseios' fossem bre
ves realidades. E' pedi-lhe licença
para continuarmos a falar dela,
semanalmente, aqui neste seu
cantinho.
Poís. respondeu-me com esta des

consíderação:
� «Ora essa, à. vontade! Mas

aq1,li para nós, sempre te digo que
isso das crónicas são como'aque
las pastilhas de cinco tostões que
vendem nas farmãcias: bem não
'fazem; mas mal também não hão
-de fazer ... ».
- «Se Deus quiser» - concluí.

Doente

Está quase restabelecido da inter
venção cirúrgica a' que se sujeitou' no
Hospital de S .. Luís em LisboCJ, o nosso
amigo e comprovinciano sr. António
Rosa.

************************.

Chuva caída nos anos agrícolas
de 1957/58 a 1961/62 e registada
pela Estação Meteorológica do
Posto Agrário do Sotavento do

Algarve em Tavira

ANOS AGRÍCOLA,S
M ES E S

1957/58 1958/59 1959/60 1960/61 1961162
m/m m/m m/m m/m m/m

----- -- -- ----

Setembro. 2,8 8,4 7,5 6,5 17,5
Outubro • 81,8 21,5 58,7 20b.5 14,8
Novembro. 74,5 21,1 119,7 49,2 185,1
Dezembro. 49,9 532,5 55,5 50,9 147,0
Jane;ro fl7,9 928 112,5 29,6 75,0'"
Fevereôro. 24,4 44;0 19';'0 2,5
NarGo. 67,5 77,8 161,2 50,4
Abril • 18,9 22,2 248 48,0
Malo • 6,7 60,6 45,8 49,4
Junhe. 7,2 - - 5,7
Julho. - -

- -

Agosl0. 5,0 - 0,6 -

� Até ao dia 5 deste mês.
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Manuel da Costa Leão
AGRADECIMENTO
Sua viúva e filhos agradecem

reconhecidamente a todas as

pessoas que se interessaram na

sua doença, bem como às que
manifestaram o seu pesar acom
panhando-o à sua última mo
rada.

D. Isabel Teresa Paula Santos

Em Lagos faleceu a sr." D. Isabel
TE)resa Ribeiro Paula Santos, de 86
anos, casada com o sr. Albertino de
Paula Santos. Pessoa muito bondosa e

estimada, a saudosa extinta, que este
ve longos anos impossibilitada devido
a uma queda, era mãe da sr." .D. Per
pétua Teresa Santos Amador, residen
te em Queluz, e do sr. eng. A.lbertino
Ribeiro de Paula Santos, residente em

Setúbal.

José Rodrigues Centeno

Faleceu em Tavira, após prolongado
sofrimento, o sr. José Rodrigues Cen
teno, proprietário, de 66 anos, natural
daquela cidade.

,

O extinto era casado com a sr.' D.
Maria do Rosário Ponce de Castro Cen
teno, pai dos srs. João José Ponce de
Castro Centeno, funcionário do Banco
de Portugal em Vila Real de Santo
António, e Manuel Maria Ponce de Cas
tro Centeno, funcionário do Banco Na
cional Ultramarino, em Tavira, e sogro
das sr." D. Maria Adelaide Cruz .Cen
teno e D. Maria da Natividade Peralta
de Castro Centeno. Os seus restos mor

tais foram depositados na igreja da
Ordem Terceira de S. Francisco de
onde se realizou o funeral, com grande
acompanhamento, para o cemitério local.

Também faleceram:
.,..
Em SILVES - em casa de suas filhas,

o sr. António do Sacramento Lima, de
76 anos, natural de Pera"e com residên
cia em Porches, casado com a sr.' D.
Ana Rosa de Deus Lola Lima, pai das
sr."' D. Maria de Lurdes Lola Lima de
Sousa, casada com o sr. João Gonçal
ves de Sousa, comerciante, e D. Maria
Rosa Lola Lima Barracha, casada com

o sr. dr. Joaquim Manuel de .A,zevedo
Barracha, professor na Escola Técnica
de Silves.

Em LISBOA - a sr." D. Helena Cla
ra Xavier, de 72 anos, natural de Olhão,
irmã da sr." D. Rosa Cândida Xavier
e do sr. João Carlos de Sena Xavier.
- a sr.· D. Ana de Jesus Gomes,

de 84. anos, natural de Loulé.

Aa fammas enlutadas apresenta J07'nal
do Algarve sentidos pêsames .

Envie esta importância em selos
de 1$00 e receberã um calendãrio
1962, em cetim, almofadado, pró
prio para parede, com a imagem
de N." Sr." de Fãtima. Pedidos a

J. R. Silva, Apartado 2743 - LIS
BOA 2.

del IS del Delzelmbro del 19f31 ..

:J del Jonellro del 19f3:l

Vil. Real de Santo Ant6nio

'l'RAINEIRAB:
BrIsa ....
Triunfante
Vulcio .

Pérola do Guadiana
AgadAo •

Infante
Liberta
.Janita . ,

ConceIçan1ta
Audaz ...

Sr .• da Encarna.çAo
Maria Rosa ...
Flor do GuadIana .

Flor do Sul
Temporal ..

Total

31.046100
26.189100
25.229$00
20.12�$00
17.665$00
17.2l1Soo
16.970$00
16.670$00
15.866$00
14.624$00
15.978$00
1),110$00
9.705$OD
9.655$00
7.700$00

25), 756$00

F. CLARA NEVES

Cine-Foz PortlmAo

TRAINEIRAS:

Arrifana
Lena
Mari.8 do Pilar
Anjo da Guarda
Oca
Fóia ..
La Rose
Flora .

Lusitana
Dõrita .

Suestada .

Portugal 5.·
Mirlta
Leãozinho
Briosa ....
Pérola do Arade
Olímpía Sérgio .

Costa de Oiro .

S. Paulo ...
Maria Benedito
Brisamar ...
Pérola Algarvia
Portugal 1 o

. • •.•

Pérola do Barlavento
Estrela. de Maio . . .

Nossa Sr." de Pompeia
Milita . . . . .

Praia Vitórla . .

Pérola de Lagos
Farilhão ..

Belnicete ..

Total .•

156.800$00
19.960$01
15.150¡00
14.6uOSLO
14.õ40SUO
14.050$00
14.050$00
12.60UIOO
11.100100
10.800$00
10.700$00
10.150$00
9.jll0$00
9.150$00
8.8tO$00
7.90JSOO
7.610500
6.200$00
6.150$00
5,590$flO
50400$00
5.400$00
5.400$00
5.580$OD
5.000$00
4.500$00
5.000$00
2.850$00
2.500$00
1.790$00
1.1500$00

287.6,60$00

VIID RelDI del SDnto Anténlo
(

DOMINGO, Joan Collins e

Richard Egan em Ester e o rei.
Uma maravilhosa'. 'hístõria de
amor contada com' grandeza e

esplendor num quadro 'inesque
cível que ressuscita velhos cos
tumes e combates sem tréguas.
(Para 17 anos).
TERÇA-FEIRA, um progra

ma duplo: 125, Rua Montmar
tre, com Lino Ventura, o maior
duro do cinema num desafio
emocionante ao público mais
observador!; e Tótó em apu
ros, um filme que reúne dois
dos maiores nomes do cinema
italiano, Tótó e Gino Cervi.
(Para 17 anos).
QUINTA-FEIRA, um drama

de amor cheio de interesse e

superiormente interpretado
Deus sabe quanto amei, em

cinemascópio,.com Frank Sina
tra, Dean Martin, Shirley Mac
Layne e Martha Hyer, (Para
.17 anos).

",da '.l1 de Dezembro del 19f31 D

:J del JDnelro del'1gell

O I h li O

TRAINEIRAS :

Clarinha .

Temporal ...
Restauração . . . . . .

Nova Senhora da Piedade
Ferl18!ldo Carlos
Cosu. Azul
Alvarito .

Estrela do Sul
Balvadora ••
Oeste

25.260$00
14.590$00
8.040$00
7.078$00
6.420$00
4.100$00
5,954$00
5.570$00
15.450500
1. 470S00

75.712$00

VIID RelDI do SDnto Anténlv

d. 28 de Dezembro a 3 de Janeiro
ENTRADOS: espanhól «Costa

Americana», dé 393 ton., de Faro,
com carga em trânsito; rebocador
espanhol «Huelva», de 91 ton., de
Huelva; italiano «Màrstgfía», de
487 ton., dé Leixões; com carga em

trânsito; arrastão grego «Evridi
ki», de 352 ton., de Pireu, vazio.
SAlDOS: «Marsiglia», com már

more e conservas, para Livorno e

Génova; «Costa Americana», com

carga em trânsito para Cãdis;
«Huelva», para Cádis, vazio; «.São
Macãrio», com mínérío-para Lisboa.

Total .

del 1l9' do DQumbrl\ do 1ge1 D

:J de JDnQlro dQ 1ge1l

L.agos
TRAINEIRAS:

Marisabel .

Vulcânia .

N.· Sr.' de Pompeía
Belnicete .

Neptúnla .

Total

8.500$00
6.500$00
5.800$00
1.450$00
1.000$00

21.050$00

TINT4§ «fXCfLSI()lh

BARCO (Caçadeira)
Vende-se por motivo da retirada, do' proprietário

para o estrangeiro. Equipado com motor cBólinder),
de 46 CV., e dois botes. Completamente apetrechado
para a pesca da pescada.

Tratar com José de Olíveíra ROClt8 -,. FUSETA.

MARIA JOÃO CORREIA
MÉDICA ESPECIALIST-A

Civis· de L.isboa

OE SENHORAS

Interna doa Hospitals
PARTOS - CL.fNICA

Consultas diárias das 16 às 19 horas

R.ua Alexandre Herculano, 10 Telefone 247

-= T A V I R A _-

CASA 00- POVO DE MONCARAPACHO
,

ANUNC,IO
Faz-se público qúe no dia 4 de Fevereiro de 1962, pelas 16

horas na sede da Casa do Povo de Moncarapacho perante a

Comissão para esse fim nomeada, se procederá à abertura
das propostas respeitantes ao concurso público para adjudica
ção da obra de «CONSTRUÇÃO DA CASA DO POVO DE
MONCARAPACHO».

Base de licitação 674.953$40
Para ser admitido ao concurso é necessário apresentar

documento comprovativo de ter feito na Caixa Geral de Depó
sitos, .

suas filiais o,u delegações o depósito provisório d�
16.874$00 mediante guia passada pela Casa do Povo de Mon

carapacho, a qual deverá ser requisitada coni a necessária an

tecedência, em qualquer dia útil e durante as horas de ex-

pediente.
.

As propostas deverão ser enviadas em carta registada e

lacrada, dirigidas ao Presidente da Casa do Povo de Moncara

pacho de forma a serem recebidas até à véspera do concurso.

O depósito definitivo é de 5% do valor da adjudicação.
O programa de concurso e caderno de encargos estão pa

tentes para consulta, todos os dias úteis, durante as horas de

expediente, na sede da Casa do Povo de Moncarapacho e na

Direcção de Urbanização de Faro.

Moncarapacho, 4 de\Janeiro de 1962.

o Presidente da Direcção,

João Graciano da Silva Eusébio
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lstá Faro aonível de
capital do Algerve?

Faro a vergonha de bons RaCOS de

,terreno, em locais privilegiados, a

serem utilizados como vazadouros

que ninguém ousa, ao menos, man-.
dar vedar, ou então, os miseráveis
casebres a que já nos referimos e

que são as parcelas cómodas dum
somatório apreciável de juros.
Não haverá forma de obrigar

esses «senhores» a fazer ou a dei
xar fazer? Cremos. que sim, pois
temos, para nós, ser príncípío as

sente que os interesses de um não
devem prejudicar o bem comum
duma; socíedade,

Est�ção dos (amin.hos de lerro

f Ely.IOS aqui abordado,_ por iii,:er
sas vezes, as questões, de lím

peza que afectam a nossa cidade e,

apesar de todas as nossas palavras
anteriores, hoje a elas tornamos,
porque existe um caso a pedir ime
díatas providências:

Os locais onde se efectuam as

chegadas e, as partidas de quem
-nos" visita são lugares públicos e,
como tal, frequentados por inúme

ros indivíduos. Pois bem, denotam
desleixo e pouco cuidado dos res

ponsáveis esses mesmos lugares
que se não apresentam devidamen
te cuidados no aspecto da limpeza.
:m o que se verifica na estação dos
caminhos de ferro em Portimão.
Por ali passam algumas' cente

nas de pessoas, durante o dia e a

noite, desde os nacionais de varia-
, das origens aos estrangeiros que
vêm aqui passar algum descuida
do tempo dos seus lazeres. E se

já para aqueles não fica bem apre-,
sentar uma. sala cheia de' papéis
rasgados, suja, de terra e de outras
imundícies, para os segundos será

deplorável verificar o estado, não

dizemos de abandono, mas de ín
-cúrta a que a sala se encontra vota
da as mais das vezes.

,
Este é dos tais problemas que

nada custam a resolver: uma vas

soura, que não importa em dinhei
'1'0 que se. veja, um homem dos mui
tos

. que existem na estação, um

pario molhado e tim balde de água
e tim pouco de tempo disponível e,

"pronto, em cinco ou dez minutos
está o local asseado. Mas se o tra
balho for feito duas ou três vezes

ao dia (ou tantas quantas fossem
as necessárias), nada se perderá,
porque, desta maneira, se manterá
em impecável estado de limpeza o

que sujo se apresenta agora.
Vamos, senhores empregados da

estação dos caminhos de ferro
em Portimão, vamos primar por
trazer num «brinquinho» a sala por
aonde passam muitas pessoas por
dia. Lembrem-se que entre elas

figuram muitos estrangeiros que
vão falar da cidade, dos seus usos,
dos seus costumes, das suas gen
tes e do seu estado de limpeza, nas
suas terras 'distantes e de origem.
E quanto melhor será falarem dela

, por bem, do que por mal.

MARIO LEPPO
/

((¡'IIClu8llo·da 1.· .pdl1'na)

gêrÂas, más com as mesmas con

diç�S condenáveis daquelas - ou

pio�S - porque a necessidade de
tua ser feito debaixo de telha

cril próblemas nada condignos
con o século em que vivemos. Pa

red, assim, que só os materiais de

corJtrução é que fazem despertar
a ¡tenção sobre o «bairro» de S.

Lili, não se reparando que, há

ber pouco tempo, ruiu uma' «bar

rail» no centro da cidade ...

¡pele-se, portanto, para -a extín

çãl dos «Bairros da Lata» e come

ce'�'" bem, pode começar-se pelo
del- Luís.

gá dez anos atrás, na altura em

qUI várias circunstâncias impuse
rar a Faro um aumento conside

rá¡el no ritmo do desenvolvimento

urlano, não teria sido. muito difícil
.

a ¡etinção. de grande parte dos tu-

gúrios existentes por todo o cen

tro da cidade, resultando daí os

se¡ilintes benefícios: extinção das

co!dições precárias em que muita

geJte vive; criação de uma «baixa»
citJdina decente e funcionalmente
'miderna; obtenção de fundos mu

nidpais capazes de solucionar

alJllns problemas urbanos e o evi
tamento da extensão demasiada
dacidade.

.

Como se fazia isto, não sabemos,
.nea 'estamos grandemente interes
saos em saber. O que sabemos é

qUi a cidade melhorava, e consi

deiàvelmente, e que outras cida
del o fizeram.
Presentemente, as condições não.

são as melhores para se realizar
urn plano completo sobre este pro
blena; mas, nada se perdia na

elæoração do. mesmo, para, por
lotis, ser executado sempre que
sugísse qualquer oportunidade.
Denaís, a iniciativa particular em

maéría de construção ainda se

maiíresta e, agora, com tendências
mas conformes com um plano
.cono o referido, além de que a

cídide ainda carece de instalações
púHicas, quer do Estado, quer de
pætículares, cujo. local próprio. é
o æntro da cidade.
1ermitindo.-se as «substituições»

de/ordenadas que estão em moda,
é rue nada se consegue, e a contí
nutrem no. ritmo. actual, melhora
rãó, sem dúvida, o aspecto da cida

de, mas não. promoverão, em mé

rit>, a cidade a capital do. Algarve.
Pena foí que não. se aproveitas

se a euforia de há dez anos: Que
bea cidade seria Faro!

30 - RUA IVENS -34
LISBOA

.

.

Sentlmos vontade de comentar
o aspecto. arquitectónico e estético
da maior parte das construções
realizadas 'em Faro,

Porém, o sentido. do. bom e do.
belo está tão confuso, o problema
é tão geral e o assunto. está tão
debatido, que nos lírnítamos a re
ferir a incaracterística arquítectu
ra exterior de alguns edífícíos que,
pela sua natureza ou função," de�
veriam dar exemplo de bom gosto.

Além da edificação., outros as

pectos da urbanização. existem,
como. o saneamento. e os arrua

mentos, que mereceriam alguns
repapos.
Mas, porque sabernos estar a

solução dos. problemas ligados a

esses aspectos' dependente de for

ças alheias à boa vontade das enti-
dades' locais,

.

preferimos, visá-los
dum ângulo diferente do da urba

nização e" portanto, incluí-los
noutro capítulo desta longa «histó
ria». De contrário, também tería
mos de desviar-nos do espirito que
orienta estes comentários: apre
sentar os problemas criados peles
farenses e que estes, só por si, po
dem resolver. - J. P. P.

QUINTA'O

.�
ALCATIFE

a sua casa com alcatifa
manual ou inecânica

espera de Godot»

A casa que mais barato vende e que mais sortido de cores tem.
AUSTRÁLIA, pura lã, desde 100$00 o quilo. Outros fios nacionais
e estrangeiros de superior qualidade, ráfias e perlapont, aos mais
baixos preços. Não hesite. Consulte-nos hóje mesmo e ficará cliente.

Praça dOl Restauradores, 13, f.o, Dto. - Telelone 326501 -:- L I S D O A

-

APREHHH UM A.PARELHO POPULAR [OM EXIRAORDlnARIO PO'DER DE RftEPtlO

ARGOS
, .

-:--------_.
.

"'.E A T R ti
.

apresenta a maior
colecção de. cores

----��. .. .

.. ·A noite é Igualainha à de ontem, il. visão ao ponto de só notarmos as cur
de anteontem, às de 'sempre desde qua- vas já dentro das mesmas. Apenas' a
tr o meses atrás. habilidade dos' condutores e a mão de
,

O vento que agita as palmeiras é a beus empurram àS viaturas' para o

músíca ·de fundo. ' . eaminho.
.

;»::Faltafil"cenário;db presépio, o velho. A vínte vquílômetros de Nóqui pará
pinheiro db .Natal, OS." sapatinhos de mos 'numa sanzata-. Desolação, dssor
criança 'que numa súplica muda se ar- dem, nem vivalma. Noutras vezes, de
r-imam aos tijolos 'da chaminé. Mas passagem, ainda víamos as hienas va

falta'mais, muito mais. falta' um pouco gueando por entre as cubatas, mas hoje
que .é tudo - e tudo o que falta é bem nem as hienas. Só o silêncio.
pouco! - A FAMíLIA. Passámos toda a. tarde a corta-mato,
Noite de Natal. Diferente das outras, enrolando os pés nas hastes flexíveis

sim; mas pela saudade que vinca nos do capim alto: que nos faziam tropeçar,
rostos UIJ;la expressão ausente, que escorregando -nas encostas quase ia pi
corta as frases pseudo-alegres' deixan- que, encharcando as botas nas poças e
do-as sem conteúdo, pobres, ocas na os fatos no suor ..
dor do afastamento. Chegámos à plantação de mandioca
Festa da ramílta. Festa que não exis- onde há dias surpreendemos ·três ne

te. de uma família que não é família gros. Com o combustível de um can
mas apenas um tumulto de almas irma- dee ira quebrado incendiei a cubata e
nadas em redor de uma 'mesa, tentan- retirei a granada que lá pusera à laia
do· afastar de sobre as parcas iguarias de armad ilha.
o espectro pungente de 'um sofrer em, Missão cumprida.
silêncio, de um sorriso estampado, mal De 'volta a 'Nóquí, o 'entardecer fez
estampado; porque o cinismo nada pode -se brusco; e dos earros saltámos para
na dor, e ia nossa dor é sincera,

é

sa- a mesa, que o jantar não espera.
-grada !

-

E agora aqui estou, escrevendo des-
Mas a providência não esquece os cansado porque outros vigiam por mím.

apagados, e eu recebi o meu presente A noite festiva já não é festiva, mas
do Natal. Que melhor presente poderia sim horas de trevas e silêncio, com
eu ter senão carta dos meus, fotografias dezenas de olhos espreitando por sobre
que iludem a ausência, e finalmente um os abrigos qualquer aproximação, pre
recorte, de jornal! lúdio da ameaça criando formas nos

Él verdade, por fim recebi o recorte vultos confusos da atenção expectante.
que tem por título «Das terras de Am- Malditos! Mil 'Vezes malditos os que
brtsete», escrito numa noite como esta, nos roubam a paz e o recolhimento de
tal qual esta, escura, silenciosa, amea- uma quadra que deveria ser só de festa
çadora.

.

ao redentor, e a esperança rios. passosPeçam amostra. grátis Enviam-se encomendas à cobrança O Dírrls Pereira, meu amigo e com- incertos de um futuro ...

" ti provínéíano - natural da Viia Pornbalt- Já a índia Portuguesa cedeu exan-
________1 --- na - leu-o pela primeira vez. Notei gue nas feridas dos filhos pátrios es-

nele a emoção da verdade, a mesma que magados pela pata monstruosa que
etj. senti quando o espírito me puxava oculta a dureza dos. cascos cortantes
à ·palavra. sob uma capa de algodã0 tecido de hi
Lembrei-me que s6 por si o dia de pocrisia e subtilezas.

hoje poderia ter suco suficiente para Contra a hipocrisia, a vontade férrea
ser hàbilmente extraído de umas linhas de um querer que é mais que querer;
que outra missão não' têm senão levar contra a subtileza. a audácia de um
a cada um o gosto salgado destes mo- punhado de homens que mostrou a'o
mentas. Limitar-me-ei, pois, ao dia de Mundo quanta' força dá a razão e o

hoje, 24 de Dezembro. desespero.,
A labuta começou cedo. Logo de Infelizmente o número de inimigos

manhãzinha a rapaziada tostou ainda e a apatia daqueles que têm para con
mais o tronco já moreno, e voltou a nosco deveres reduziram a índia Por
ferir as mãos no arame farpado que tuguesa à sua ínfima 'expressão: índia.
era' preciso remover para além dos
abrigos: Aqui em Angola a situação ainda
N6qui envolve-se numa linha de abri- que mais leve, mantém-se. A'ameaça

gas que mostra bem a falta de confian- subsiste nas alfinetadas que a rádio
ça inspirada na proximidade do Congo. difunde e não difunde.
Buracos cavados a custo na rocha dura I;ondo �e lado il. justiça humana, que
dominam o cimo dos montes; o capim erra ou nao se cumpre no que nos res

Qculta-os já numa camuflagem perfei- peita. confiemos na vontade suprema
ta, natural, regado pelas águas que se mvocando os sacrifícios e o sangue
desgarram do céu e pelas gotas abun- derramado.

.

dantes do suor forçado. Tenhamos fé, e o esfregão verde da
Descansamos durante o almoço, se é esperança limpará do quadro negro os

, que a isso se pode chamar descanso, e estigmas do terror.
duas horas, ainda o porteiro mal as Nóqui, 24-12-61.
marcava já íamos estrada fora lançados
a boa velocidade, confiantes numa esta
hilidade e nuns travões que muitas ve
zes não existem .

.

No piso seco da estrada as rodas
dos jipões põem em torvelinho nuvens
de pó escuro que nos impOSSibilitam a

:I. parte urrê-ou outroempreendí
minto, 'nota-se a ausência dos
grandes capitais na valorização
urbanística de Faro; Se estão pre
senes, eneontram-se díssemínados.
A.queles que algo de grandioso

poderiam fazer pela cidade procu
ram em Lisboa - quando não o

fazem no estrangeiro - o usufru
to dos seus capitais, deixando para

na

Coneurso de Charolas

.

.
.

Informa-nos a direcção do Sport
Lisboa e Fuseta qU\3 já não se rea

liza o Concurso de Cha;rolas anun

ciado para hoje.

�•••••••••,¡-••••••••••••••••••••�••••,,¡- ·-·J" ·.-.J!' I, ·.·.·.·.·.�-.·.·.·�

(üonctusõo da 1.' página)

tral que a aludida peça represen
ta e pela audácia que constitui a

sua representação por um grupo
de amadores.
Retorna assim à actividade o T.

A. F., que anteriormente havia

posto em cena «Prémio Nobel» e

«A Muralha», com elevado nível.
.

:m.-nos grato registar a ínícíatíva
que, sabemos, está a ser orientada
por uma equipa de reconhecido mé
rito intelectual, que, com afã, entu
siasmo e objectividade se tem con

sagrado a dar-lhe realidade.
O Algarve vai assim ter ocasião

de assistir à representação de uma

das mais válidas peças do teatro
moderno, entre nós estreada em

1958 no Trindade e na qual Fran
cisco Ribeiro (Ribeirinho) teve'
uma das mais destacadas interpre
tações da sua carreira.

Com 20,57. e 267. de azoto

metade em estado nítrico

metade em estado amoniacal

Com 15,57. de azoto

O:S ADUBOS DAS BOAS COLHEITAS

............_•••••••••• ' -,,¡t .".••••••••_ .

COM

ALTO-FALANT£,

'HI-FI

TRÊS BANDAS DE ONDAS

INCLUINDO AS MARfTIMAS

MAGNÍFICO RECEPTOR DE PREÇO MODESTO E DE RESULTADOS SURPREENDENTES, COM
SEIS VÁLVULAs, ÓLHO MÁGICO E COMANDO POR TECLAS. EXCELENTES' QUALIDA
DES SONORAS. LINDA CAIXA DE MATERIAL PLÁSTICO COM DBCORAÇÕES DOURADAS.

I'I1·f(.V ISC.1.89(¡500¡ I'VIJ TlW«:4 C:VM (lUALllUfll AI'AJlUtiV US4IlV, UC. 990500.

QUEIRA PEDIR INFORMES AOS AGENTES GERAIS

RUA SANTO ANtÓNIO, 71 �TELEf, 25800 - PORTO

Agente em Olhão:

AMÉRI,CO GUALBERTO MATIAS

Jlua 18 d41 Junho, 171

Agente em Vila: Real de .,santo António.

M. SALVADOR VAZ PALMA
4v4Inlda da �4Ipúblh:a, 74

Das de Arnbrizeteterras

Um,a nnlte como as outras

. Vilarinho
Janelas Verdes - LISBOA

�obrinho; Lda •

...--------....

,FR.IEIRAS·. �. ,
QUE FLAGELO III I, Só as tem quem as deseja fer!

", Usando «QUEIMAX. desa-

'parecem-lhe em pouco tem-
•po, mesmo as ulceradas.

L "v!2ndil nas· farmád�s J
.

-------....

IEllsin.. IUt A\I�Jal�Vf�
Primário

.,

Distribuiç;'odeprém'ioB em Loulé

:m amanhã que em Loulé se reali
za a tradicional' sessão. solene para

.

distribuição dos pl'émio.s. escolares
instituídos pela Câmara Municipal
para os estudantes louletanos me

lhor classificados no ano lectivo
de 1960-61. Proferirá a o.ração de
sapiência o sr. eng. Laginha Se
rafim que abordará o tema «En
sino e _valorização».
A seu pedido, foi exonerada

, de professora do quadro de agrega
dos do distrito escolar de Faro, a

sr.a D. Maria Elv'ira Veríssimo' de
Sousa Prazeres Amaro.
- Foi nomeado regente do cur

so de educação de adultós do Cen
tro de Instrução de Sargentos Mi
licianos de Infantaria, de Tavira,
o. primeiro-sargento sr. José Joa-
quim Nobre.

'

'I.. ----�.----------1-----. ,

FIOS TRICOT I
A. NETO RAPOSO,

I

(FABRICANTES)·

VíTOR SANTOS

r.........�-�...-......-...----�...�
, -

I

I � .. SERViÇO I
'I _,� Iiln.4 REGULAR

IIOM.! �M� MENSU"

I Para a VENEZUELA I

, o PAQUETE RÁPIDO « A S C A N I A»
I

"
A sair de L I S B O A em 23 de Fevereiro e 29 de .Março IPrimeira classe a Esc. 9.895$00 e Terceira c'asse, I

,
em camarotes, a Esc. 5.690$00 (tudo Incluído)

I
•

Óptimo tratamento, criados e cozinha portuguesa // Viagens muito rápidas

•
CONSULTE O SEU AGENTE DE VIAGENS OU I

• SVClfV4V( M4�íTIM4 41<f3VNAUT4,. LV"'. •
I

72-D, Avenida D. Carlos I,-LISBOA-Telefs. 665054-672319 I
---------_......_......_..._...-1
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Um armador da �ona Centro sugere que
o defeso da pesca da sardinha seja

reduzido para dois meses
(Oonolus(lo da 1," página)

que a pesca abundava, Gomo argu
mento para tiejenderem. o sea pon
to de vista, evocaram a necessida
de de se proteger a sardinha du
rante um período que se julgava
ser de desova, argumento esse que
foi julgado procedente e levou o

defeso a ser posteriormente impos
to por força de lei,
Mas será realmente válido este

argumento? Parece-nos difí?il de

defender essa tese, tanto maM' que
a mesma não assenta em bases

científicas, E como poderia basear
-se nelas se entre nós não há um

único estudo projuauio sobre a de
sova das sardinhas?
Repare-se -que em Julho e Agos

to costumàm aparecer sardinhas

ovadas, e mesko no mês de De
zembro sardinhas pequenas (pe
tingas), o que prova que há mais
de uma desova por ano, Analise
mos agora outro pon,to. Teria o

defeso trazido alguns' benefícios?
Sabemo-lo todos .que não, As épo
cas de crise são as mesmas e não
é falso afirmar que as faltas sã,o
agora mais [requentes do que antt

gamente. É evidente que a culpa
destas faltas não cabe ao defeso,
mas sim a determinados factores
naturais ainda não estudados, e a

outros artificiais a que não são

estranhos determinados processos
de pesca usados nas nossas costas.
No entanto essas faltas de pesca
só provam que o defeso pomo. nada

serve, a não ser tempo perdido;
senão veja-se o que tem aconteci
do na zona Sul antes destes dois
últimos anos que foram u'fYb pouco
melhores, em que muitos barcos

foram vendidos para o Narte por os
seus proprietários não poderem su

portar mais os prejuízos; outro
tanto se passou e está a passar-

.

-se na zona Centro, onde a pesca
outrora abundante está hoje quase
reduzida a zero.

Quanto à zona Norte, esta tem

sido sempre beneticuuia por pesca
abundante tanto agora como antes
do defeso, pois muitos devem estar
lembrados certamente que se che

gou a fazer medas de peixe e por
não haver comprador chegou-se a

deitar-lhe. petróleo por cima, e

isto no tempo em que não havia

poder de captura como há hoje
em que os

, barcos são maiores,
motores mais potentes, redes em

«nylon», etc.
Bobre a' opinião do ilustre arti

culista acerca da tempo de para
gém de 90 dias, certamente por
lapso não juntou a esses 90, dias
mav-s 54 de descanso ao pessoal, ou
seja' dia e meio por semana e que
somadp a avarias, vendavais, tin
giduras. etc. ficam-nos cerca de 6
meses de trabalho efectivo e uma

indústria por muito próspera que
seja (o que não é o caso da da sar

dinha) não pode ter condições de
vida com uma tão grande inac
tividade.

Exposto isto passo a sugérir que
o actual período' de defeso, seja
pelo menos -r;eduzido para 60 dias,
porque um mês menos já é impor
tante para a indústria e que essa

paragem seja feita na época em

que há mais temporais, ou seja nos

meses de Fevereiro e Março. Ao
mesmo tempo âar-se-ia até satis

fação aos que consideram o defeso
como uma protecção para as sar

dinhas.
Pelo que se encontra exposto

achava de toda a conveniência
apresentar-se esta sugestão ao sr.

delegado do Governo junto ãos or

ganismos de pesca, pessoa que mui
to tem feito para bem desta indús
tria e à qual, já s.é deve, entre ou

tros, esse incalculável benefício
que foi. o do abaixamento do preço
do gasóleo, sem o que muitas em

presas teriam já paralisado. Estou
certo que s. ex." compreenderá a

justiça destas aspirações e segun
do julgo de todos os armadores e

mais uma vez prestará um alto
serviço à indústria da pesca da
sardinña,

Agradecendo desde já o favor
da publicação desta, subscrevo-me
com consiâeração, - Um armador
da zona Centro.

Tal como a caça também o

peixe precisa do defeso para
se reproduzir

ARMAÇÃO DE PERA - Não vão

decorridas muitas décadas que se pre
senciava na nossa costa tal abundância

de peixe que na altura da desova ele

vinha à costa em tão grande quantida
de que as praias ficavam cobertas por
um gresso volume de peixe, por este

não resistir à pressão dos que vinham

do mar, Nesse tempo a pesca era feita

por meio de armações fixas à Valen

ciana, artes de xávega, chinchorros,
aparelhos de anzol, etc., não se sen

tindo de ano para ano diferença na

abundância das espécies ícttcas da

nossa costa. Depois, com a evolução
dos tempos, apareceram os cercos ame

ricanos e posteriormente as traineiras,
artes que vão descobrir os peixes em

todos os pontos do mar, fazendo captu
ras tão grandes que muitas vezes o

peixe é destinado a guano. É clare,
isto veio ocasionar na nossa costa, de

ano para ano, escassez das espécies e.

se não fora a inteligente visão do mi

nistro da :M:arinha, em 1948, en tão o sr.

almirante Américo Tomás que, ponde
radamente estudou o assunto remode

lando a lei por despachos de 8-2-954 e

30-11-954, em que determinava a sus

pensão obrigatória da pesca da sardi

nha nos meses de Janeiro, Fevereiro e

Março para o Algarve (em virtude da

temperatura do mar ser mais quente
e por consequência a desova do peixe

.

se fazer mais cedo) e de Fevereiro,
Março e Abril para a costa Norte certa

mente que hoje, em vez de três meses

de aflitiva ·inacção (no dizer do arti

culista) os armadores teriam, sim (a
maioria) de pôr as artes em terta a

apodrecer por reconhecerem não tirar
vantagem em andar ao mar à procu
ra do que não existia.

Sucederia na nossa costa o que suce

deu na da França e noutras, onde a

sardinha desaparecen por não observa

rem defeso quando se dava a procriação
dos peixes. A paragem da pesca em

coisa alguma prejudica os pescadores
.e os armadores, pois neste periodo in

vernoso a maioria do tempo passam-no
as campanhas em viagens de casa para
as traineiras e vice-versa, sem terem

outra garantia que não seja o produto
do peixe quando o apanham.
Se esses armadores «aflitos» tivessem

de pagar às companhas ordenados su

ficientes para. as suas deslocações e

manutenção, indubitàvelmente seriam

eles os primeiros a desejar esse inter

regno de três meses no Inverno, não

pela intenção de defender o elemento

da sua indústria, mas sim... o da

sua carteira.

Enfim, o Mundo tem de ser consti

tuido de tudo!
Realmente é o nosso Pais o único que

criou a lei do defeso da pesca, mas

não quer isto dizer que ela ocasione
total paralisação, pois a maior percen

tagem da classe piscatória continua na

sua faina com artes de anzol, de tres

malhos, etc., artes que são quase ino

fensivas à procriação dos peixes.
A razão do defeso para as traineiras

e rapas é bem jusfífícável e humana,
pois está provado que é nesta quadra
que o peixe procria, arrancando' das

profundezas do oceano em grandes car

d;'imes para procurar os abrigos e bai

xios da costa para depositar os ovos,

Nesta altura é um verdadeiro crime

matá-lo em grandes quantidades, mes

mo porque isso contrtbuírra para a

ruina e miséria dos muitos milhares de

pescadores espalhados por toda a costa

do Algarve que vivem unicamente da

pesca das espécies dizimadas,

É certo que a sardínha, como todo o

peixe, defende-se como qualquer outro
animal vivo,

'.

que se vê perseguido,
mas na altura em que procura os abri

gos da costa, pejada de ovas, deixa-se

capturar fàcilmente. I
Portanto, o defeso é índtspensável

obrigatoriamente tanto para a criação
dos peixes, como para a caça, como

para todos os animais que representem
na sua essência e desenvolvimento uma

níqueza nacional; económica e social.

EU7'ico Santos Patrício

Pescadores de Lagos desejam
que o defeso se mantenha
LAGOS - o que no Jornal do Al

garve de 23 do mês findo consta sobre

defeso da pesca da sardinha, levou-me

a trocar impressões com alguns mariti

mos dos mais sacrificados pelas baixas

compensações que auferem como cama

radas de traineiras e portanto os que
mais faltas sentem na época invernosa.

Talvez por que, apesar de mais humil

des não têm menos consciência que os

poderosos, opinam que se mantenha o

defeso, que em seu entender deveria

começar em 1 de Janeiro, mas defeso

completo pelo menos até 15 de Març'o,
em que as traineiras armariam para

pescar carapau Él outros peixes, à excep
ção da sardinha cuja pesca não deveria

começar antes de meados de Abril.

COmo justificação, dizem eles que a

sardinha nesta época está magra e que
o processo das rapas, usado durante

o defeso contribui, senão para a estra

gar pelo menos para a afugentar pre
cisamente no periodo da desova em que

necessita de sossego,
Concluo pois que salvo estudo cien

tlfíco que prove não haver prejuízo no

encurtamento do periodo de defeso é
de manter o de três meses para a sar

dinha e dois meses pelo menos de de

feso total em que o consumo será mais

ou menos compensado pelas artes de

sacada e pesca de amadores, pois em

tempos distantes em que não existiam
traineiras nunca se deixou de comér
peixe.
As pescas pelo sistema das rapas

devem servir mais para beneficiar ar

madores e mestres de traineiras do que
para qualquer outro fim, de utilidade

colectiva, e assim bem haja Eurico

Santos Patrício, por apelar para os nos

sos governantes no sentido de ser cum

prido o defeso e evitado o uso de quan

to prejudique a desova dos peixes.

Joaquim PiscaT7'eta

Das mais antigas de Faro, situa
da em bom local, com boa e nu

merosa clientela. Arrenda-se ou

trespassa-se, por motivo do seu

proprietário não poder estar à
frente do negócio.
Tratar pelo telefone 565-:

FARO.

/

CANARIOS
Flautas puros, belo

canto e lindas cores,
vendem-se emOlhão na
Rua do Comércio, 54.

Quer perder este vício?
Use o ANTI-FUMANTE

ABADIAS e no prazo máxi
mo de 15 dias, deixará de fu
mar. I!:xito absoluto. Envie
20$00 e este anúncio a

ABADIAS, Trav. Fiéis de

Deus, 144, 1.0 LISBOA-2, e

receberá o produto na volta
do correio.
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• PREÇOS DE FÁBRICA

• 105>14 , COM'AIJNWAI
__
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(FABRICANTES �A COVILHA) ,

I ESTAB.- EM LISBOA

I Rua de Santa Justa. 60-2.° - Telefone: 31412

L � �

Lãs para tricotar
À máquina e à mão

FIOS MOHAIR - BOUCLE
Shetlands - Tweeds - Australianas - Nacionais

Fantasias - Perlapons - Ráfias
Cores modernas garantidas-Todas as torções

enviam-SE amostras - Satisfazem-se encomen�lIs pelo correio

Como se aprende in
glês.na Inglaterra

r--------�
AMENDOEIRAS.: Viveiro de Charneca •
Bem desenvolvidas, e bom II porte, vende quantidade, es-

I colhidas. Moráado de Alte •- Alte - Telefone Alte 6._ III&.--------..,

ALUGA-SE
EM OLHÃO

CHOCflDEIRrlS
ELÉCTRICAS. GÁS E PETRÓLEO. DE CAPACIDADE

DE a& OVOS A $$.000.

FABRICAÇÃO INGLESA. ALEMA E DINAMARQUESA

OE AVIÁRIOS

AvicOLA
FOR",ECEOORES

GIL OCULISTA, SECÇÃO
138, R. da_ Prata, 140 - R. S. Sebastião da Pedreira, 10-C

Telefones 322829 e 325881
.

L I S B O A

C()M f�CI4NTIS !

IN()UST�14IS!
A economia do Pais exige

maior reactivação nos negócios ..
A propaganda é fundamental

para tornar conhecidos os pro
dutos e para interessar o públi
co na sua aquisição.
Se quiser vender recorra à

larga expansão dos maiores
jornais regionais:
ALGARVE

«Jornal Jo AI.arve» - Vila
Real de Santo António

Distrito de A V E I R O '

�Litora" - Aveiro

BEIRA BAIXA

«Jornal do Fundâo»-Fundão
Distrito de B � A G A

«Noticias de GuiDlarâes»-
Guimarães

Distrito de É V O R Á
«Jornal de Évora» - Evora

RIBATEJO
«Correio do
Santarém

Ribatejo. -

rOonoluslJo da 1.' pdll(na)

I
tem bem entre as famílias em

cujas casas habitam. Existem, além
vistos absortos Il:0s seus estudos, disto, pelo menos seis organismos
mas muito conscíentes do que se na Grã-Bretanha dispostos a pres
passa em seu redor. 1!:: ma�s ,que tar auxílio às jovens «au pair». A
provável que acabem de assístír a sua chegada entrega-se a cada jo
uma aula de inglês e que estejam vem um folheto impresso em vá
repassando as suas lições para o rias línguas com uma lista e as

..••_._••_••_••_••_••_••,_••_. dia seguinte. Em Londres há nume- direcções desses organismos de
rosas academias que dão cursos es- ajuda.1�'IIl.�ittlDalislll •• l,Iúl�li.e •• pecíais para estudantes estran- As jovens qué desejam alternar

r geiros. as tarefas caseiras com o estudo,
Foram nomeados para desempe- Nessas academias, as alunas ex- pretendem, sem dúvida, saber que'nhar o cargo de chefe dos Serviços cedem em número os alunos numa facilidades há para aprenderem a

Técnicos da Câmara Municipal de proporção de dois para um. Isto língua inglesa, sobretudo se é Lon
Portimão, o sr, eng. Virgílio Frei-¡ é fàcilmente explicável: 'é muito dres o seu destino. Para isso há
tas Serra e para o lugar vago de ' mais fácil a uma jovem ir pa:a In- uma organização que vela por es
médico do primeiro partido, com glaterra para aprender a hngua, sas necessidades, e já tem tido
sede' em Portimão o sr. dr. José pois pode fazê-lo quase sem dese�- ocasião de prestar serviços úteis a

Figueiredo Trindade. bolso de dinheiro. Muitas delas sao jovens estudantes. Trata-se da As-
- Foi nomeada para os lugares o que se denomina «au pair», quer sociação de Escolas Reconhecidas

entre. si anexados de conservadora diz�r, que para p�rmanecer na do Idioma Inglês, a qual está apta
dos Registos Civil e Predial de La- Gra-Bretanha uns seis meses, pro- a facultar uma lista dos colégios
gas, a sr." dr.s Amélia da Cruz põem-se realizar certo,s, tr�balhos afiliados que estejam reconhecidos
Silva. em casa de uma família mglesa, pelo Ministério da Educação.

encarregando-se dos afazeres do- Este organismo publica os seus
mésticos em troca de cama e folhetos explícatívos em inglês, es
carnida. panhol, francês, Italiano e alemão,
Está também estipulado que a e compraz-se em dar informa-

jovem disporá do tempo suficiente ções sobre as melhores academias
TINT4S «I.XCIL\I()� »para os seus estudos, recebendo de todo o país.

regra geral uns 30 xelins por se-

mana (120$00) para os seus gas-
tos, soma suficiente para pagar os

seus estudos numa academia.
A maioria dos estudantes que

conseguiram fazer a viagem a In

glaterra, querem regressar ao seu

país com um diploma que lhes será
de grande utilidade mais tarde.
As academias têm os seus exames

e diplomas próprios, mas também

preparam os alunos para os e�a
mes da Universidade de Cambrid

ge, especialmente todos aqueles
cuja língua materna não seja a

inglesa. "

Nem todas as jovens «au pair»
estão.em condições de dedicar todo

MINLST'vnI'O DAS OBnAS PU'BLICASo tempo que quiserem aos estudos; �6.< 6.<
aconselha-se-lhes a que, na medida
do possível, dedíquemo último mês

JUNTA AUTÓNOMA DE ESTRADASanterior aos exames a concentra-
I

rem-se nos estudos sem se distraí-
O.V.'C.·O de fuma r- rem demasiado com ocupações do- DIRECÇÃO DE ESTRADAS DO DISTRITO DE FAR

'" méstícas ou de outra índole. Para
isto é lõgicamente necessário po
rem-se de acordo com a família em

cuja casa estão hospedadas. Este

é o procedímento usual.
São muitos os tipos de academia

de língua inglesa .z: algumas pre
ferem aulas para reduzidos grupos
de alunos - que tentam manter
nelas uma atmosfera familiar, a tal
ponto que muitos dos estudantes

chegam a consíderá-las como um

segundo lar. Mas também há gran-
des academias com classes de até
18 estudantes por grupo. O maior

colégio de línguas de Londres, si
tua-se na 'populosa Oxford Street,
e tem geralmente um total de 1.500
estudantes diàriamente, na estação
estival e nunca menos de 500 no

edifício em qualquer altura.
Para muitas das jovens esta é

a primeira vez que se separam de
suas famílias e viajam sõzínhas
Mas não há motivo para inquieta
ções. Nenhuma jovem se sentirá
só no Reino Unido, porque todos os

países contam nas suas embaixa
das em Londres com agentes ou

agregados encarregados do bem

-estar social das suas compatrío
tas. Têm a missão de aconselhar
as

.

jovens e prestar-lhes ajuda se

chegam a surgir dificuldades de

qualquer ordem, ou se não se sen-

t[ ll� II 1rliliI S lrI S
«A CONFIDENTE», com. sede na cidade

de Lisboa e :filial no Porto, c�m.unica a todos
os capitalistas que coloca dinLeiro sobre 1.as

Lipotecas, em. propriedades, ao juro de 8 %
e

pagos adiantadamente aos anos. E' da nossa

inteira responsabilidade a eficiência da tran-
sacção.
Tratamos de toda a docum.entação, registos,

etc. Nada cobramos de com.issão aos ca

pitalistas.

A [lnfmfHJf
A MAIOR ORGANIZAÇÃO DO

PAÍS, FUNDADA HÁ MAIS DE
UM QUARTO DE SÉCULO

L.ISBOA

Rossio, 3, 2.° andar (Âng. da R. Augusta)
Telefs. 29584-29585-29586

PORTO

R. Passos Manuel, 14-1.° (Âng. da I, Sá da BandeIra)
Telefs. 27011-28721-51509

fs£ritóriv emplo, PV
dende scrvlr para �ran
de empreJa vu a�ênda
ban£iÍria.
()iri�ir-�e a Luís Gvn

�ülve� Saia� - VLIiÁ().

A expansão destes jornais
assegura à indústria e ao co
mércio a divulgação nas suas

regiões dos produtos que se
- queiram 'Vender. -

Em FARO'
Trespassa � se a antiga

alfaiataria Mariano, no

melhor local da cidade.
Tratar na Rua Mouzinho
de Albuquerque n." 18.

VENDE-SE
Talhões de terreno

-

para
construção urbana em -local
autorizado no sítio das Hor
tas. a pouca distância de Vi
la Real de Santo Àntónio.
Informa-se na Redacção des
te jornal.

ANÚNCIO
Concurso público para venda da eamlnheta

EP-16..57, marca Chevrolet, incapaz para
o serviço.

Base de licitação.. Quinze mil escudos

Faz-se público que no dia 15 de Janeiro de 1962, pelas de

zasseis horas, se procederá, na sede da Direcção de Estradas

do Distrito de Faro, ao concurso público para venda da cami

nheta acima indicada, incapaz para o serviço.
O processo de concurso está patente na sede da Direcção

de Estradas do Distrito de Faro.

A caminheta encontra-se no ARMAZÉM destes Serviços,
Rua do Alportel n,v 106, em Faro, onde poderá ser observa
da por todos os interessados.

Direcção de Estradas do Distrito de Faro, 28 de Dezern-
!

bro de 1961.
o Engenheiro-Director,

António Rodrigues Pinelo

•

[âmara, Muni[iJal-�� Vila R�al �� �Bnm �nt�nio -

VENDA DE TERRENOS
Nv dia 11 de Janeirv de 11162,. peles

Iti horas, no edifídv desta Câmara ,\tu

nir.ipal proceder-se-é il arrt2mata�ãv de

um Ivt¿ de terreno, em ha�ta públlce, na
J)vvva�ãv de "vnte Gvrdv, dcstlnado el

'(vn�tru�ãv de um ostabelsclmcntc hv-

teleirv. ,

J>reJtam-�e tvda� a� infvrma�ve� na

Câmara ,\tunidpal.
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A.NO Novo, entrado sob tristes
auspícios de paz e de fraterni

dade nacional. Até o tempo cola
borou ,para acentuar a tristeza de

que já vínhamos possuídos.
Dias maus de chuva e vendaval,

de terras inundadas, de barreiras
caídas pelas estradas, de humida
de corrosiva e impertinente, dias
em que o nosso Sol tem primado
pela ausência.

'

Oxalá tudo passe breve, tudo se
,

conjure para um melhorar de vida

que todos desejamos, tudo contri
bua para iaeer nascer mais luz e

compreensão nos espíritos, maior

grandeza de atitudes, maior eleva
ção de princípios e mais lindos dias
de Sol' a brilhar.

IA aparecem muitas amendoeiras
floridas, o q_ue faz prever mau

ana de amêndoas. Quando a flora
ção é tão precoce, é sinal de que
vai sofrer maior desbaste com os

elementos vulg,ares nesta quadra
invernosa, chuvas, granisos, gea"
das ou' ventos fortes.
Outro inconveniente da floração

precoce, é o da irregularidade, que
tira à beleza do conjunto o manto
florido de poesia que é o mais lin
do cartaz de turismo do 'Algarve.

-.-

VA� ,abrir mais um café em Lou»
lé, É mais uma iniciativa,

mais uma tentativa, novo, elemen- ,

to de valorização da vila como

centro urbano;
Oxalá 'consiga os fins a que se

'propõe, tornando-se em elemento

apreciável de convívio e de reunião.

A GORA que um novo chefe to-
mou posse do cargo de coman

dante do posto da P. S. P. de Loulé,
gostaríamos de ver reprimidos
certos desmandos 'como os que se

verificam no cinema, durante a

exibição de filmes, em que são
grosseiramf!nte assinaladas com.
chamadas especuus, passagens
mais afrodisíacas, e as correrias
de bicicletas motorizadas nas ruas

principais da vila.,

.:_._
o'

C OM a chuva prolongada, ·vai
haver muito trabalho extra

para os varredores muniQipais pois

I

a erva ameaça irromper pelas cal

çaâa« com violência crescente.

Assim, basta olhar para o mo

numento ao fim da Avenida' Gene
ral Carmona, para já se vislum

brar na calçada circundante uma

espécie de tapete relvado que. de

via ser ràpidamente' desbastado
para não se transformar em

parque.
'

REP6RTER X

FAMOSAS TINTAS PARA
TINGIR EM CASA

Depósito Geral: CASA ARTI, LOA,
Avenida Manuel da Maia, 19-A

Telefone 49512
LISBOA-l

'SOLDADOS DA PAZ'

(Conclusao da' 1.· página)

amigo, o comerciante Joaquim dos

santos, na sua casa de Faro, ele
mostrou-me a fotografia de uma

viatura que os Bombeiros Lisbo
nenses tinham substituído por trac
ção mecânica. Declarou-se duvidoso
de arranjar comprador para um

veículo de serventia' tão especíalí
zada. Então, lembrei-lhe que em

Faro não existiam bombeiros volun
tários e que bem podia aquela via
tura ser a «raiz» de uma corpora
ção. Abrimos uma subscrição, com

cem escudos cada um e com ela nos

dirigimos ao comerciante Alfredo da

Silva, pessoa sempre pronta a auxiliar

os bons empreendimentos e a subscri

ção engrossou com duzentos escudos.

Com esse prestante amigo 'e com o

sócio Joaquim Ferreira, constituímos
uma comissão que percorreu a praça,
obtendo êxito absoluto. Os fundos an.

garíados foram aumentados com o pro
duto de festejos. Ficaram célebres os

que o povo conhecia por «Festa do

Euoalipto», pois os ramos de eucalipto
constítuíam o mais abundante material

para ornamentações conseguido por
Isidoro Silva, José Braziel, Jorge da'

Gama, Tavares Belo e tantos outros

diligentes elementos voluntários. Um

grupo de senhoras e meninas, inscri

tas no
.

corpo de enfermagem, foram

valorosas auxiliares.

«Com o dinheiro angariado comprou
-se material de incêndios e foi monta
do um posto de socorros que teve ao

serviço do público' médicos, enfermei

ros e muitos auxiliares. A direcção de

Finanças dispensou-nos duas salas, num
primeiro andar, construido sobre a mu

ralha. 'I'crnando-se necessário um par

que para as viaturas, os nossos rapa
zes trabalhando quase sempre de noite.
furaram a muralha e conseguiram a

óptima instalação que ainda hoje de
monstra o entusiasmo e a pertinácia
dos voluntários desse tempo. Ali guar
dámos, depois das obras, o material
existente e' o que nos foi cedido pela
extinta Escola de Marinheiros. Mais

tarde agregámos ao serviço de incên

dios o de Socorros a Náufragos. Aqui
tem a pequena história de uma obra
que começou a brincar, que tem vinga
'do através do tempo e hoje se impõe
pelo seu alto valor moral e social.. .».
José Flor, actual ajudante da Corpo

ração, concedeu-nos úteis apontamentos
de que publicamos alguns passos: "A

fundação da Assocíacão verificou-se em

8 de Janeiro de 1923. O alvará tem a

data de 24 de Fevereiro desse ano. Os

fundadores da colectividade foram os

srs. Joaquim Gomes Ferreira, Mário
Vicente Roque, Alfredo da Silva, Fran
cisco Tavares Belo, José Braziel, Álva
ro de Lemos, Joaquim dós Santos, Ma
nuel Caetano de Sousa. Armando Au

gusto Marques, Paulo da Silva Pinto,
António Guerreiro da Silva Gago; Mau
ricio Serafim Monteiro, José Marcelino

Jorge, Isauro Duarte Silva, dr. Artur
Pavão Leal, Albino Arnaldo Domin

gues, P. G. Marques, Alberto Serafim
Monteiro, José Nunes da Cruz, Duarte
Infante e Josué da Silva Pereira. As

primeiras reuniões realizaram-se no, es

critório da firma Alfredo da Silva, Lda.,
e no salão do Ginásio Clube de Faro.
«José Nunes da Cruz, que já nesse

tempo patenteava uma brilhante folha
de serviços como bombeiro voluntário,

o 39.0 aniversário da fundação
da Associação Humanitária
dos Bombeiros Voluntários

(�Cruz Lusa», de Faro
VIVA

TRANQUILO!

o

;:

bem
ha"ere....

'COMPANHIA DE SEGUROS

MOTUlllIDl\Dl
S,A.R,L

Seguros de ecidentes de trabalho,
acidentes pessoais, incêndio,
agricola e pecUÍlrio, automóvel,
marítimo, lerreslres, cristais é oulros

LISBOA •. R. 1.0 DE DEZEMBRO, 101 • TELEf. 25364 P. P. C.

PORTO • R. SAMPAIO BRUNO, 22. 5.° • TELEf. 21588

Finda em 15 destemês o prazo de

entrega dos trabalhos para o 1.°

Salão Algarvio de Ârte Fotográfica
A feliz iniciativà. do Circulo Cultural

do Algarve, em Faro, a que o nosso

jornal desde a primeira hora deu o

seu apoio e patrocínio, será um ver

dadeiro sucesso, invulgar mesmo em

certames deste género:
Díàr-íarnente estão a chegar ao Cir

culo muitos e valiosos trabalhos, não

só do nosso Pais e sobre motivos al

garvios, como do estrangeiro, nomea

damente da Itália, França e Suíqa.
Os amadores algarvios é que estão

aguardando a última hora para enviar

os seus trabalhos ou então estarão um

pouco retraídos, talvez pelo facto de

saberem que serão apresentados na ex

posição trabalhos de alguns dos me

lhores mestres estrangeiros. Não têm,
contudo, qualquer razão para esse re

traimento e para deixarem de enviar

os seus trabalhos, porquanto os temas

.do nosso 1. ° Salão de Arte Fotográfica
são exclusivamente algarvios e esses

trabalhos estrangeiros serão apresen
tados extra-concurso e só com o fim
de tornar conhecidos entre nós alguns
dos aspectos técnicos que a moderna
fotografia já tomou há alguns anos no

estrangeiro. ¡¡¡ pois com um fim mera

mente cultural que esses trabalhos são
aceites e apresentados na exposição,
não entrando na disputa dos prémios
ofíciaís,

O prazo para a entrega de todos os

trabalhos termina, impreterivelmente
em 15 deste mês.

'

LA DE VIDRO EM PASTA PARA
CALOR E FRIO

ISOLAMENTO
EM:

DO

,Câmaras Fri3orifi�as, Con�trução Civil. Construção Naval,
Estulas, Caldeiras

E TODO O GÉNERO DE ISOLAMENTO INDUSTRIAL

Wandschnclder
Rua, Candido dOB Reis, 7'-2.· Telef. 150702 PORTO

SOM,

Cla., Lda.

SONDAS PARA PESQUISA DE' PEIXE
SONDAS NORMAIS
SONDAS ASDIC

BASDICS
SONDAS COM REGISTADOR DE, LINHA BRANCA

SONARES

Consultas eDI Tavira, no

Montepio A.rtistico Tatii

rense, todas as sertas-lei
-

ras, pelas 11 laoras

ALENQUER
Telefone 15

A
O
M
E
I
A
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foi encarregado de organizar o corpo

activo, no posto de 1.0 comandante,
cargo que desempenhou até 1 de Agosto
de 1931 com inexcedível dedicação e

competência. Ele foi, também, simul

tâneamente, instrutor das corporações
de Portimão, S. Brás de Alportel, Sil

ves e Monchique.
No congresso dos Voluntários do Al

garve, foi nomeado comandante geral
dos bombeiros da Provincia, ínstítuí-:

cão distribuida em secções, localizadas
em Faro, Olhão, Portimão, S. Brás de

Alportel e Monchique. ,Em 12 de Maio

de 1923, o governador civil dr. Adelino

Furtado, conseguiu que fossem cedidas
à Associação as salas e a muralha sobre,
a qual assenta o edificio, duramente
trabalhada pelos voluntários desse tern

po, onde hoje se encontra o nosso par

que de viaturas'.
No primeiro andar foi montado o

Posto Permanente de Socorros' sob .. a

direcção do dr. José do Sacramento Sil
va Mealha, coadjuvado pelo dr. José Ma
nuel Neto de Meneses. O posto pres

tou, durante anos, excelentes serviços
à população. Em 1929 iniciaram-se os
serviços da secção de Socorros a Náu

fragos.
«Ao comandante Nunes da Cruz, suce

deu o eng. Arsénio 'da Câmara Atayde
Ferreira, sendo 2.0 comandante, seu fi

lho, Fernando Atayde Ferreira, cargo

que teve de abandonar quandO da sua

transferência para Lisboa, onde desem

penhou funções públicas, Em ofício de 5
de Outubro de 1940 foi convidado a

assumir o comando da Corporação o sr.
Herculano da Silveira Herdade, cuja
actividade foi galardoada, logo em Fe

vereiro de 1941, com o diploma de hon

ra da Liga dos Bombeiros Portugueses,
pelos relevantes serviços prestados à

Associação. Desde então o prestimoso
comandante tem-se dedicado de alma
e coração à sua missão, conseguindo o

aumento do número de viaturas e o

material adequado, a instrução do pes
soal e sua boa apresentação e aprumo.
É recente e conhecida dé todos os fa

renses a diligência efectuada durante
o penúltimo' congresso dos Bombeiros,
no sentido de conseguir a realização,
em Faro, do XIV congresso. Em Julho

do ano, passado, durante quatro dias"
a cidade viveu horas altas, assistindo
a brilhantes cerimónias e manírestaeões,
em contacto com os representantes de

quase todas as corporações ee
:

País

que enviaram ímportantes efectivos e

viaturas ...O,-gloriosG estandarte da Cruz

Lusa ostenta a medalha de ouro da

Liga dos Bombeiros Portugueses.
«Todos os anos se realiza, no dia de

Natal, uma festa dedicada aos filhos

dos bombeiros, em ambiente de sim

patia e de boa camaradagem.
«Actualmente, o corp-o activo é, com

posto de 38 elementos, incluindo o

comandante e seu ajudante. Tem ao

serviço, dois prontos-socorros, uma

ambulância, um «jeep», uma maca roda

da e 3 grupos moto-bombas. A direcção
é presidida pelei sr, eng. Pedro Antó

nio Gamito, auxiliado pelo vice-presi
dente, sr. Eugénio Lopes Rosa; secre

tário, eng. João de Assis Pacheco e

tesoureiro, sr. Carlos Alberto de Sales
Cabreira».
Em virtude dos factos graves que,

enlutam o País, a Cruz Lusa não rea

liza a resta do seu aniversário.

J. L. M. T.

eneontra V. Ex.a aos melhores preços
d� mercado no depósito da láhrica.

TODOS OS FIOS DE Li
PARA TRICOT

MEIAS DE NYLON

UMA GAMA COMPLE

TA DE MODELOS PA

RA PROFUNDIDADES

ATÉ 12() BRAÇAS
Fábrica:

·R.ECLAME
-se tem razão!

Pre�os de F.ã'6rica

Depósito:

R. dos Fanqueiros, 96. 1.°-Dt.
Telefone 2161)1 - LISBOA

ENVIAMOS AMOSTRAS - FAZEMOS REMESSAS A COBRANÇA

UMA SONDA PARA

CADA FIM ... l MINISTtRIO DAS OBRAS PÚBLICAS

JUNTA AUTÓNOMA DE ESTRADAS

DI�fC�¡() Df fSTa¿ADAS D() DI/T�IT() Df fA�()
,

ANUNCIO
Concurso público para venda da caminheta

HF-1l-42, Ford V/8, incapaz para o serviço.
Base de licitação Dez Dlil escudos

Faz-se público que no dia 15 de Janeiro de 1962, pelas de
zasseis horas, se procederá, na sede da Direcção de Estradas
do Distrito de Faro, ao concurso público para venda da cami
nheta acima indicada, incapaz para o serviço.

O processo de concurso está patente na sede da Direcção
de Estradas do Distrito de Faro.

A caminheta encontra-se no ARMAZÉM destes Serviços,
Rua do Alportel n,v 106, em Faro; onde poderá ser observada
por todos os interessados.

Direcção de Estradas do Distrito de Faro, 28 de Dezem
bro de 1961.

o Engenheiro-Director,
António Rodrigues Pinelo

Doente m.ental que inco_oda a

vizinlaan(!a ·em. Castro Marim.

'\

Um leitor castro-marinense diri

ge-sB-nos nos seguintes termos:
«Continua a viver em desassos

sego, de noite e dia, os moradores
da Travessa do Poço da Rua, nesta
vila, devido a uma pobre mulher
que não está no uso das suas fa
culdades mentais e não os deixa

sossegar.
«Seria humano se a Assistência

e a Oâmara Municipal promoves
sem o internamento da demente em

estabelecimento adequado, alivian
do os seus sofrimentos com os tra
tamentos próprios que lhe são ne

cessários .e ao mesmo tempo dei
xando descansar os seus vizinhos».

�fP�f§f�T",�rfS fX£LUSIV()S:

SOCIEDADE OCEANICA DO SUL, �. A. R. L.
RUA BARATA SALGUEIRO,55-1.°
TELEFS. 49122/5 - L- I S B O A

R.egueira m.al-cb.eirosa em Ollaão

Um nosso assinante de Olhão en

via-nos o seguinte reparo:
«Próximo da fábrica Saias, Ir

mãos &; O.· Lda., existe há muitos
anos uma regueira mal-cheirosa e

durante o Verão insuportável, em

virtude âos mosquitos e pela «apre
sentação» que dá à terna e em es

pecial às Quatro Estradas onde
existem alguns estabelecimentos
comerciais, a quem a circunstância

prejudica. Não poderia eliminar-se
tal foco de imundície?».
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.A. VIDA DO ATUM

A�ossa-teoria explica, de tacto, muita coisa verifi.
ca·dana vida do alum e'queestava semjustificação,
.pe�o que ;se encontra praticamente comprovada

138
�()()rd(loador:

Artvr d(l Ma'05 MarqV&l5

�orrQ5Pood�nda ;

Av. D. João I, u_a.o, Dto.-ALMADA

Proposição inédita n.? 240

por Rafael Carlos Pedrosa de
. Almeida � Lisboa

Br.4 p. 1 d. - P·r. 2 .p. 2d.
��"!'I

Jogam as, brancas e ganham
Posição: Br. 5-11-14·21-28.

Pr. :(7)-(18)-25-52.
* * *

Proposição. inédita n.O 241

por Daoiâ Aloes Ferreira
- Matosinhos

Br. 4 p. 1 d. - Pr. 7 p. 1 d.

.

)

Jogam as brancas e ganham
Posição: Br. 1Q-11-12-(16)-25.

Pr. (1)�18-:9-�O-2�-27-50-52. !
'"

, (Çon�lus(jo da 1. G, página)

'-Ç0Ioraçã@ das águas pelas quais o

atum passa; e, finalmente, que a

aparição dó 'atürrrem diferentes 10-
ça¡is do ,Merliterrâneo não deverá
atribuir-se a viagem circular, mas

sim, 'ia' concordãncía de condições
físicas que simultâneamente pro
vocam,' aproximadamente, a ma:
turação das glândulas genitais do
atum.

'

- Nada a opor ou a esclarecer,
porque, de certo modo, se harmo
piza com a essencia da n o s s a

teoria.
16.' -: Fernando Buen '_ EI1:l.

borou um ímportante estudo, no

qual cita:
,

a), _ que as .arrnações situadas
na costa sul-atlântica de Espanha
pescam na sua maioria atuns de
grandes dimensões em estado de
maturação sexual, na época de «di
reito», e- desovados na época de
«revés»;

,

Esclarecemos: a nossa teoria foi for

mulada paira o's 'atuns adultos, embora

a julguemos extensiva aos exemplares
mais pequenos e a despeito de as mi

grações destes andarem algum tanto
desfasadas das daqueles:
b) _ que, quando aterra, o atum

parece 'permanecer
-

no ,golfo de Cádis
vinde do Sudo�ste e, portanto, encami�
nhando-se .para o Nordeste.

Esclare�err{os:. esta citação quase se
harmoniza com a matéria da nossa teo

ria, pois diz vir o atum do mar para o

golfo de Cádis com a orientação' de
corrida aproximadamente Lés-Nordes

te, vindo portanto do quadrante de

Sudoeste; e que, esse atum, ao alcan

çar esse golfo, nele estaciona para efei

to da ·'postura ou desova e subsequente
reparadora alimentação.
Inicialmente a corrida do atum de

«direito» faz-se sob a orientação 76° SE.
mas esta orientação, após o equinócio,
vai 'variando lenta e gradualmente, até
culminar no va'lor 760 NE.;. e, assim,
aterrando o atum de princípio de Tari

fa a Santi Petri, aproximadamente, ele

vai depois, e no decurso da Primavera,
aterrando cada vez mais para, o lado

<;lo Norte, até que aicança Punia Um

bria, que é o local da costa espanhola
mais ao Norte que aquele atum conse

I¡l'ue alcançar.
c) _ que,' no regresso, pelo contrá

rio, são poucos os atuns que embatem

nas armações que lançam no mar de

Espanha e que se estendem até à 'fron

t�ira portuguesa.
'

. Esclarecemos: a nossa teoria expliGa
Claramente a razão daquele facto. É

que "O atum «estacionário», cort:_endo da

As algas, fonte de riqueza pràticamente imobilizad�
Na época invernosa finda proporciono,u- pão a muitos lares do Barla

vento algarvio a apanha das algas, que nos úUiinos tempos 'não têm sido

colhidas por impossibilidade de rendimento compensador, pois as empre
sas que se dedicam à exportação não se mostram interessadas na, com

pra por terem quantidades armazenadas e em face de dificuldades de

colocação provocadas, segundo 'consta, por imprevista descida de preços
nos mercados estrangeiros, acrescendo qué uma única instalação fabril
funciona em cOndições no País para tal aproveitamento.

Uma portaria recente regula os preços para a .indústria nacional'

mas estes não, parecem de molde a compensar' devidamente quantos
têm de laborar para que as algas cheguem à porta do armaeenieta.

Há em meu modesto entender que abrir portas que [acilitem. não

só a ampliação de novas instalações fabris como a exportação das al

gas, que só no mês de Janeiro de 1961 renderam para os pobres (],a¡

povoação de Salema, mais de 400 contos, o que se pode 'considerar- mui

to importante p.ara tão pequeno aglomerado populacional, que, 'privado
do seu trabalho) tem_que forçosa-., , '

mente se ressentir. a concluir que se Lagos não tem, desde

O pessoal que se dedica à reco- há muito, edificio privativo para os

lha das algas é na ·'fI1.aioria maríti- respectivos ,serviços, deve-se apenas ao

mo e tendo quem lhas, compre não desinteresse dos seus filhos pelos pro

sente a falta de pão durante 'o de- blemas que tendam a elevá-la à posição

teso da sardinha, que é de manter, a que tem jus.
O Estado poderia cobrar um imp os- Pessoas humildes, mas não menos in-

.to, MO digo tão eleoado como o do teligentes que' muitos poderosos, têm

pescado, que nas vendas de pequeno referido que aquela Administração por

montante se pode considerar exagera- mais de uma vez se tem interessado pelo

do, mas de molde a um equilíbrio ho- edifício privativo, mas, logo as dificui

no golfo de Cádis; mas já assim não nesto que evite oscilações sensíveis dades do local, ou o egoísmo dos que

d) ._ que a configuração da costa" sucede com a concavidade costeira que que arrastem em determinado momen- 'possuem o que sirva, tomam propor

influi directamente no rendimento das se estende do cabo de Santa Maria à to todos para as algas, 'em prejuízo ções tais que a desistência se impõe.

armações; e, assim, os salientes em Punta' Umbria. Aquí, devido ao fraco das' pescas, ou vice-versa." Agora porém que, graças ao espaço

que esbarra o 'atum durante o seu mo- ãng'ulo médio de incidência daquela Para assegurar os interesses da re- livre à custa de que foi tomado pelas

vimento migratório, impedem ou redu- trajectória, que assim tangenceia aque=] gião par(!ce de defender uma instala- obras da Avenida, é possível uma cons- a)
zem apreciàvelmente a pesca nos Iuga- le, cabo, este resguarda, deste modo, ção fabril, em Lagos ou em qualquer trução digna de Lagos, convencido

es-Ires que esses obstáculos resguardam. da corrida do atum de «direito», toda outro ponto do Algarve. Mas porque tou que o Ministério das Obras Públi

Assim, uma enseada reúne os Indíví- a concha que se estende do cabe, -de ,me consta que o nosso clima é lavorá- cas pro�orcionará quanto ao seu alean

duos e, por isso, aumenta o rendimento Santa Maria à Punta Umbria, pelo que
vel à produção mas desfavorável à in- ce esteja para que na próxima Prima

das artes, as armações nela instaladas não o po- dustrialização e se me afigura o pro- vera surja mais uma obra cuja falta

Esclarecemos: as coisas não se devem dem capturar na sua corrida directa, blema das algas de capital importiincia se faz sentir e' que, situada próximo da

passar bem assim. Evidentemente que mas, sim, e, apenas, na sua corrida de como mais uma ionte de, riqueza da Câmara Municipal satisfará «gregos e

os salientes geográficos, .ponderada a retrocesso. nossa Província a ser aproveitadá; oxa- troianos». -Joaquim de Sousa P/soarrara TINT.el S
rectilinidade das trajectórias das corri-

, Outro factor análogo se passa com a
lá surja quem com mais competéncia

das do atum, resguar-dam destas cor- ponta de Sagres que resguarda da cor-: e dados o desenvolva de forma a um æ:IIII1I1I1I11I11I1I1I1I1I1I11I1I11I11"IIII11I1I11111"III""IIII1111111'III II II II IIIIIIII'III111I1111l1l11l1l1l11illlllllllllllll IIII1I1111"IIll:
ridas, tudo que fique situado para além rida de «direito» toda a costa algarvia

estudo tendente a facilitar os que têm. == §

�:�::.s c����:��e:�;:a:�:!�l�a�ac:�:é:; ;��i�=d::te::eC:baoqu������tap�� P:: :n;:St��� �e !:���:ç:o b�r;: :�o:���� '=_;;=_ SENHORES HORTIC,U.LTORES =_==_1Santa Mar-ía que, mamfestamente, obsta armações colocadas neste trecho de excedente, que o mesmo é dizer a bem

at_qu�'tasdarmações tlaévirednsles, qule es-I costa, não poderiam pescar aquele atum da Nação.

====_' Destruam os csrecots e ====_�o SI ua as para a m e e, re atíva- capazmente. '

m:nte à orientação da corrida de «di- I Relativamente à corrida de <<revés»
Será desta 1 - A noticia de comparti- lesma L I M Â T E X

relto», pesquem o. atum no decurso,' ' cipação pelo Ministério das Obras :rú- ;;=- S com §=
d t 'd

-'

d I também surgem acidentes' geográficos
es a corrI a, mas nao Impe e que a ' ,. blicas, de 102.600$00 anima de certo === ===
a-d C b á é' I perturbadores da corrIda do atum. As- d I' d L I M AT EX' 't

·

rmaçao 0« a o», que est aqu m de- sim, o c.abo de Santa Maria faz com
mo o para a rea Ização a pavimenta- - e pra ICO

-

le, capture o atum no decurso daquela ", ção conveniente na estrada de Lagos à æ , ¡¡¡¡

corrida. Outro tanto sucede com il pon- ! q�e o atum de «revés» apenas aterre Ponta da Piedade' e ramal 'para a praia § econo'ml·co e efl·c,az §1
ta de Sagres que, durante certo erío-: nos extremos da costa al�arvia, não se

de D. Ana. Mas como' a ausência de El! ==

d d t
'

P I verIficando o seu apareCImento regu-
==

==

o e empo, resguarda a costa sul do lar' na sua zona central' e assim o
verba camarária já tem, dado azo ao == ==

Algarve e, a parte norte da costa espa- ,. : .

' , não aproveitamento de beneficios con- i � D I S T R I B U I D 0,R E S : �
nhola, contígua à barra do Guadiana ,atum de «revés» aterra mlclalmente nos

cedidos pelo Governo, oxalá destà vez == ==

da corrida do atum de «dl'rel'to",
'

!, trechos ,da costa algarvia que se es-· ·t·d" M
.

¡
=

FIT A L F d d Â I Ld
=

; tendem da barra do Guadiana ao cabo
seja perm I I o ac> umc pio o dispên- =

- ."Iosan." a e gr.'co a, a.
==

E pelo que toca às enseadas, as coi- de Santa Maria e do cabo Benagil _

à
dio necessário para execução dos me- §1 §

sas não se passam como assevera Fer- lhoramentos citados que se impõem a ,,§ §
ponta de Sagres, não aterrandó, contu-

-
=

nando de Buen. Elas só reúnem os in- do, na porção de costa que se desen-
bem de Lagos e do turismo local. == t¿ua f(:a de Vueir(>�" �() _1.0 - f�q. ==

dividuos, quando as trajectórias das
== ==

volve entre aqueles dois cabos, ou seja Lagos e os C. T. T. - Dada a atenção = =

corridas Penetram francamente nelas Ad
==

L I S 13 () A T I f 1J5f3Ç»4
==

e, assim, com apreciável ângulo de in-

I
na porção central da costa algarvia. ��::, �iSP:S���:a�:s :�:��sd�:i�� �tr�� § e e ()ne §

cidência médio, como de facto acontece J é S 1 d }of d 'é d J ¡ d AI f
= =

08 a' va or ,en el. v S o orna o garve, sou oreado. f.¡1fI""""""If1""""""I1"I1If1"""lf1l11lf1mU""""1111111111"IfIIf1I11I111I1111I1UIfIIIIIIIIIIIIIIIIIIII""IIII11I1111"I11iF.

••••••••_••••••••••-••••;..�•••._••••••••••••••••.,••,.••••••�••••••••••••••••••••�••'!'••�•••••••••• 'Mári-óAntunes
LANIFICIOS

CASA FUND4DA. EM:' 1918'

[ O VI L H I Apartado: 172

IiAIlNE/illIS"/illE,,,

MAIS DE 40 ANOS
que' esta casa se dedica exclusíva-.
mente 'a fornecer os melhores

tipos de laníñcíos para fatos de

Homem, Senhora e Criança.

Se V. Es. a ainda não conhece
os meus artigos, faça uma ex

periência.

NUM SIMPLES POSTAL PEÇA AMOSTRAS:
veja as qualidades, preços e des
contos e verificarã da conveiliên
cia em passar a ser meu cliente.

Não tenha receio de fazer

qualquer encomenda, porque to
dos os artigos que não agradem
serão aceites come devolvidos e

restituida 'a respectíva impor
tãncía.

�UE SENDO BEM RETIOO NO SOLO,

NAO t ARRASTADO POJIAVAGEM

E, NITRIFICANDO-SE GRADUALMENTE,

fORNECE ÀS, PUNTAS UIA AUltl· I� Ill� I� II t� N f� \V f�
VENDE-SE

,:li

",IAçAD IZ:DTADA PERILUEIlE. /

Em Faro, no centro;da cida
de, de grande volume e ricos

acabamentos, já alugado, com

° rendimento anual de 60.000$.
Óptimo emprego de capital.
Tratar tia Rua do Eng. Duar

te Pacheco, n.? 8, telefone 574
-FARO.

cesta central espanhola para o mar

com trajectér ías que vão de 760 NW. a

760 SW.' não poderá encontrar arma

ções pela f!'ente ou quaisquer outros

sistemas fixos de captura, mas, sim,
omar amplo e profundo; pelo que, des

ta' forma, 'não poderá ser capturado.
Porém, as armações que estão situa"

das nos extremos da costa espanhola
ainda 'conseguem pescar' algum atum

de regresso tm seja de «revés». Na par

te norte desta costa as armações pes
cam-no devido à sua orientação de cor

rida (760 NW.); e, no extremo sul

dela, verifica-se a pesca de regresso,
não só provàvelmente devido .àquela
orientação de corrida, senão também

porque as armações colocadas neste
outro extremo recebem o atum de «re

vés» que; da embocadura do Mediter,

râneo, regressa ao Atlântico, Inicial
mente ao longo da margem norte do
estreito de Gibraltar, o que lhe é faci

litado pela contra-correpte superficial
que nessa margem se gera, por força
da forte corrente c en t r a I que nele
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PALMILHAS PARA 1'OD:"S
AS DEFORMAÇÕES DO PÉ

fÍIIX C()()T.elZll
TÉCNICO ORTOPÉDICO

L I S B O A - Rua Alexandre Herculano,
19, ric. - Telefone 734655 .

APARELHOS ORTOPÉDICOS
CINTAS MEDICINAIS

"PIANO
Compra-se. Ofertas ao

Glória Futebol Clube
Vila Real de Santo An
tónio.

opera;

/

TlfIBUNALJUDIÇIÁL
[omarta de VUa Real de �anfo António

Ah,únci:o,
2.apUBLICAÇÃO

o Doutor Joaquim Augusto
Valente Cantante, Meritíssi
mo. Juiz de Direito da Comar
ca de Vila Real de Santo An
tónio:
Faz saber que no dia VIN

TE DE JANEIRO PRóXI
MO, 'pelas 10 horas, à 'porta
do Tribunal Judicial desta
comarca, nos autos de inven
tário de maiores a; que se pro
cede por óbito de Domingos
António da Rosa, que foi do
sítio de Vale de Andréu, fre
guesia e concelho de Castro
Marim; e em que é, cabeça de
casal, Senhorinha Rita Rosa,
viúva, doméstica, residente
nesta vila, se há-de proceder
à arrematação, em hasta pú
blica e 1.a praça, dos bens
adiante mencionados, os quais
serão entregues a' quem
maior lanço oferecer acima
dos valores que à frente tam
bém se indicam:

BENS A. ARREMATAR'
,PRIMEIRO: Uma mesa de

madeira e vários utensílios de
cozinha, usados, que irão à,'
praça pelo valor de 50$00 ;
SEGUNDO: Uma canga de
ferro, riova, que irá à praça
pelo valor de 80$00; TER
CEIRO: Uma charrua de fer
ro, nova, que irá à praça pelo
valor de 180$00; QUARTO:
Uma mula nova, que irá à
praça pelo valor de 250$00;
QUINTO: Uma várzea com

laranjeiras, no sítio do Beli
che, freguesia de Castro Ma
rim, inscrita .na respectíva
matriz predial sob o art."
2.865 (1/3), que irá à praça
pelo valor de 3.450$00; SEX
TO: Uma várzea com laran
jeiras, no sítio do Beliche, da
referida freguesia, inscrita na

respectiva matriz predial, sob
o art,s 2.858, que irá à praça
pelo valor de 690$00; SÊ-

,

TIMO: Uma cóurela
'

de tero'
ra de semear, no sítio. de
Vale' de Andréu, da mesma

freguesia; uma outra courela
de terra no referido sítio; e

ainda uma outra courela de
terra, no sítio do Vale
Frio, da citada freguesia,
inscritas na·' matriz, predial
respectiva sob o art. ° 2.861,
que irão à praça'pelo valor
(global} de 857$10; OITAVO:
Uma morada, de casas térreas
com 3 compartimentos, rama
da e palheiro, no. sítio de Vale
de Andréu, também da referi
da freguesia, inscrita na ma

triz predial respectiva sob os

art." 1.116 e 1.117 (metade),
que irá à praça pelo valor de
732$00; e NONO: Uma coure

la de terra, no sítio do Bar
ranco das Andorinhas, Ribei
ra do Beliche, freguesia do
Azinhal, concelho' de Castro
Marim, inscrita na matriz

predial respectiva sob o art,"
3.292 (1/160 avos), que irá
à praça pelo valor de 175$20.
Vila Real de Santo António,

9 de Dezembro de 1961.

Verifiquei:
O Juiz de Direito,

Joaquim Augusto Valente
Oantante

O Chefe da Secção,

a) Vítor Carlos Pontes Vilão

«fX(,IL§I()t¿ »
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�����[l DESPORTIVAS
Campeonato do Algarve FU . .,.. E E3 O L
Em virtude do mau tempo foram

adiados para amanhã os jogos cor

respondentes à- 6.' jornada, que se

deveriam ter realizado no domingo.

Comentários de ENCARNAÇÃO VIEGAS

,TAÇA DE PORTUGAL

Esclarecimentooportuno
Em face de informação que nos

foi prestada, noticiámos que o Gi
násio Olhanense tinha ganho o jo
go de 2 .•5 categorias frente ao S. C.

Olhanense, mas que por infracção
aos regulamentos o havia perdido.
Para esclarecime:ato dos nossos

prezados leitores, vimos hoje re

sumir o que se passou:
O Ginásio fez alinhar na mesma

jornada, em duas categorias dife

rentes' (l." e 2."), dois dos seus

jogadores, embora o encontro de
2.·' tivesse sido disputado em data

posterior.
Diz o art,> 99.°, alínea o) do Re

gulamento Geral da F. P. de Bas

quetebol: «Os clubes não podem
fazer alinhar um jogador que tenha
tomado parte num jogo, em qual
quer outra categoria, nos jogos
que digam respeito à mesma jorna
da do calendário, embora realiza
do em dia diferente, sob pena de
falta de comparência ao último

jogo disputado pelo. jogador repe
tente».

a eliminaçãolapso •••·Um e
Ao intervalo o grupo' algarvio

tinha não s6 anulado a conta

gem que o antago.nista trouxera

do 1.° jogo como ainda parecia
estar encarreirado para conti

nuar em prova.
Porém, na segunda parte os

minhotos rectificaram as suas

posiçõe� na defesa, neutralizan

do' os avançados da casa, na me

dida em que o último reduto al

garvio não acertava com a mar

cação a fazer aos dianteiros mi

nhotos, que briosos e sem desfa
lecimentos tentavam repor, ou

reduzir,' a vantagem contrária.

Assim, na medida que o sector
. dianteiro da turma olhanense
viu-se manietado nos seus inten

tos de lograr novos golos que lhe
dessem a garantia de continui
dade no torneio, o quinteto avan

çado visitante aproveitando-se
da perturbação revelada pelo úl
timo reduto visitado, surgia pe
rigoso e decidido na grande área
e de tal modo se houve que lo
grou os seus intentos alcançando
os golos que no balanço final lhe
deram saldo positivo para con

tinuar.

'tar presentes. na equipa, mas ago
ra aliados a, uma intencionalida
de e expressão de jogo na realida
de de louvar.
Voltou o quadro alvi-negro a im

por a sua vontade no «miolo» do

campo, dispondo agora de médios e

interiores a garantirem a boa

-transposíçâo do jogo da defesa pa
ra o ataque e de molde a propor
cionar aos finalizadores dos lances
os remates em condições de êxito.
Ao intervalo já o Farense quase

garantia a passagem à fase ime
diata e no final mesmo conside
rando os golos dos contrários, mui
to consentidos, a turma algarvia
fora a que produzira melhor fute
bol e a sua melhor actuação da

época, sendo de assinalar os três

golos de Djunga, a caminho da sua

melhor forma.
Será 'assim a turma da capital a

que continuará a representação al
garvia na Taça de Portugal.

Campos e Martinez
os grandes ausentes
Porque assistimos ao jogo da

primeira eliminatória, pensávamos
que estava eivada de muitos peri
gos a deslocação da turma pomba
lina ao Montijo. Todavia ,confiáva
mos que a vantagem de dois ten
tos talvez fosse bastante para a

qualificação dos encarnados.' Po
rém a formação apresentada pelo
Lusitano deu aos contrários maio
res possibilidades de anularem os

dois golos do primeiro jogo exce

dendo até o necessário para o apu
ramento.
Ausentes Campos e Martinez, fi

cou demasiado flanquqada a defe
sa pombalina, conhecida a influên
cia que têm aquelas unidades no

funcionamento da acção defensiva
da equipa. Porém, o que não que
remos deixar de assinalar é a cir
cunstância de alguns dos golos
(cremos que quatro) terem surgi
do na sequência de castigos, o que
nos faz crer que aos elementos cha
mados, faltou a experiência para
encontrar as posições capazes de
conjurar o perigo que podia resul
tar da marcação dos--citadõs cas
tigos.
Que falta fazem os jogos_de re

servas! ...

Os avançados de Portimão
perderam o jogo

H. GESMO

CADEIRAS ARTICULADAS
Para praía, campo, cafés, esplana

das, sociedades de recreio. circos,
etc. - Co-
modidade
aliada à ele
gância e sim
pti cid ad e -

Fabricadas
com madei-

��8 b��c�sua: E:_�-
Iidade+Aca
bamento
perfeito
Fácil arru

mação: as
cadeiras do
mod. 1 em-

pilhadas a .

2 m 50, equivalente a 50 unidades,
ocupam somente a área de 1/2 m2.

MANUH DA SILVA DOMINGUES
Av. da República¡ 19

Vila Real de Santo António

Cremos que nem o mais entu
siasta adepto portimonense acre

ditava na qualífícaçâo do seu gru-
. po, mas supomos que muitos acre

ditavam no triunfo dos barlaven
tinos. Pois bem, a igualdade que
se verificou castigou a inoperân
cia dos dianteiros da casa, que ti
veram bastantes ocasiões de golo,
mas todas desaproveitadas por de
ficiente direcção no disparo final.
Realmente, o jogarem os .homens

de Portimão mais tempo no ter
reno antagonista, fez pender o

peso do jogo para as imediações
da balíza contrária, mas a concre

tização positiva dessa superiorida
de jamais apareceu pela deficiência
apontada.
Esperemos, pois, a melhoria do

Portimonense, já que a equipa pa
rece começar a «encontrar-se» nos
sectores atrazados.

p- R. M. N.O <4

Recenseamento Militar
Em terreno mau jogou
bem o Farense

Já no.sábado passado 'aqui assi
naláramos o querer e o entusiasmo
que se adivinhava na turma de Fa
ro no jogo de sacavém. No domin
go esses atributos voltaram a es-

Pelo Distrito de Recrutamento e Mo
bilização .n.v 4 foram enviados às Câ
maras de todos os concelhos do distri
to de Faro, para afixação nas fregue
sias, os editais do Ministério do Exér
cito com instruções para o recenseá
mento militar no ano de 1962, em tudo
iguais aos afixados no ano findo: Jul
ga-se conveníente salientar no mesmo
edital, o seguinte:
Todos os mancebos que eompletem

20 anos de idade no ano de 1962 e bem
assim os que não tendo ainda ultra
passado a idade de 45 anos, não hajam
sido incluidos em recenseamento an

teriores, são obrigados a fazer a respec
tiva declaração, durante o mês de Ja
neiro, na secretaria da Câmara Munici
pal do concelho onde residem.
Os mesmos individuos que residam

há mais de um ano em concelho que
não seja o da sua naturalidade (excep
to os internados em reformatórios ou
colónias correccionais) podem requerer
para serem inscritos no mapa de recen
seamento respeitante ao concelho da
sua residência.
O requerimento a que devem juntar

o atestado de residência (passado pela
.Junta de Freguesia, nos termos do
Código Administrativo) e a certidão
de nascimento narrativa (que pode ser

substituida, para efeito de prova, pela
apresentação do bilhete de identidade)
será dirigido ao chefe da secretar-ía
da Câmara Municipal e entregue duran
te o mês de Janeiro.

Salgueiros - OLHANENSE
Mário Costa, de Braga

Il Divi_ão

FARENSE - Setúbal
António Catheiros, de Lisboa
PORTIMONENSE·Sacavenense
Mário Salvado, de Évora

Oriental- LUSITANO
José Alexandre, de Santarém

José Dias Nunes, de Faro,
arbitra o encontro Desportivo
de Beja-Campomaiorense.

FUTEBOL

Resultados dos jogos:
Taça de Porta.al
2.8 mão da 1.a eliminatória
Porto, 5-Espinho, 5
Sporting, 5-C. Piedade 1
Benfica, 11-Caldas,

'

O
Setúbal, 5-Beja, 1
Montijo, 5-Lusitano, I
Salgueiros, 1 - L. Évora, 1
Olivais, 2-Seixal, 1
Farense, 4-Boavista, 2
Académica, 2-Atlético, O
C. Branco, 5 - Vianense, 1
Beira-Mar, 5-Alhandra, 2
Braga. 2-0riental, O
Leixões, ,7+-Sacavenen., 1
Vila Real, \ 2-Belenenses, 10
Olhanense, 2 - Guimarães, 2
Portimonen., 1- Feirense, 1
Torriense, I-Sanjoanense,2
Cuf, 5 - Covilhã, 2
Cern ache, 1 - Peniche, 2
Barreirense, 5-0Iiveirense,. 1
Campom., 1 - Marinhense, I

Distrital de Janiorea

Lusitano, 2-S. F.,Benfica, 1
Farense, 0- Portimonen., 2

Devido ao mau tempo não se
realizaram os desafios S. F. Ben.
fica-C. F. Esperança e Silves
-Olhanense, a contar para o tor
neio de apuramento para o
Campeonato Nacional da III Di
visão bem como os do Campeo
nato Nacional de Juniores.

Jogos e árbitros
para amanhã
fUTfll()L

I Divi_ão

EM FARO
Vende-se uma HORTA pe

quena, no sítio dos Braciais,
próximo da cidade, e uma VI
VENDA com a chave na mão
na Avenida do Liceu. Trat�
na Rua Mouzinho de Albuquer
que, n.v 18. Telef. 503 em Faro.

Torneio de Aparamento
SILVES - ESPERANÇA

Distrital de Janiore_
OLHANENSE - PORTIMON.
S. F. BENFICA • SILVES
LUSITANO - FARENSECafé em Tavira

Arrenda-se, trespassa-se
ou aceita-se sócio-gerente.
Informa-se neste jornal

(1434).

BASQUETEBOL

LUSITANO- GINÁSIO
OS OLHANEN.-OS BONJOAN.
FARENSE-SP. OLHANENSE

Equipas e marcadores:
LUSITANO: José Vicente'

tParra e Gonçalves; Rodolfo, Jo�
sé Pedro e Armando; António
Vicente, Cláudio (1), Marco
César e Araújo.

'

FARENSE: Calotas; Reina e

Bento; Vítor, Tino e Dias; Djun
ga (5), Vinagre, Taco, Apoliná
rio (1), e José Bento.
OLHANENSE: Filhó; .Alfre

do e Nunes; Reina, Luciano e

Rui; Armando (1), Campos (1),
Cardoso, Madeira, e Mateus.
PORTIMONENSE: Duarte;

Jorge e Celestino; Arquiminío,
Rebelo e Grilo; Pacheco (1),
Medina, Néné, Camacho e Ale
xandrino,

IMPRENSA No jogo disputado na segunda
-feira entre o Sport Lisboa e Fuse
ta e o Naval Futebol Clube de Vila
Real de Santo António venceu a

equipa fusetense por 5-Ó.
O Sport Lisboa e Fuseta deslo

car-se-á em breve à Vila Pombali
na, a fim de ali defrontar o Naval .

.A Comarca de Arganil. - Completou
61 anos de vida este prezado colega
beirão, que festejou a efeméride com

um vistoso número especial. Ao seu

director, sr. João Castanheira Lobo.
e colaboradores, as nossas felicitações.

•Praia do Sol. - Entrou no 13.° ano
de publicação este nosso estimado cole
ga, órgão de propaganda do concelho
de Almada, pelo que cumprimentamos
o seu director, sr. António Correia e

quantos o coadjuvam. JORNAL DO ALGARVE vende-se
em Olhão na Tabacaria Moderna,
Avenida da RepC1bl1ca, 46.liNTAS «fXCll�I()�»

.........
_

Resultados do grupo Philips
o conselho de administração da

N .V. Philips Gloeilampenfabrieken
de Eindhoven informa que o total
das vendas mundiais a terceiros re

gistou nos primeiros nove meses de
1961 um aumento de 2 por cento
em relação ao mesmo. período do
ano anterior, mas foi menor do que
se esperava. A exportação da Ho
landa apresentou um aspecto sa

tisfatório. O lucro líquido, depois
de deduzidos os impostos, diminuiu
em 51 milhões de fIs. ou seja pou
co mais de 23 por cento. O número
de empregados na Holanda subiu
desde 1 de Janeiro do ano findo
em 3.000 e em fins de Setembro
elevava-se a 77.700 .0 número total
de pessoas ao serviço da empresa
ascende a 220.000.

Antibióticos e pos.
Entre os diver
sos métodos ve
rificados como

tura das galinhas estimulantes da

postura das ga
linhas, um dos mais eficazes ba
seia-se na administração de anti
bióticos nas rações das aves. Ê cla
ro que a sua aplicação deve obede
cer a determinada norma, a fim de
se obter o máximo de rendimento.
Os antibióticos mais empregados

são a penicilina, aureomicina e ter
ramicina administrados alternada
mente durante certo tempo para
evitar que o organismo se habitui
a um deles. A terramicina e a au

reomicina são os antibióticos pre
feríveis ante descidas da postura,
reacções pós-vacinais, parasitismos,
etc. Em geral recomendam-se do
ses de 50' gramas de aureomicina

por toneladas de penso. Doses cres

centes de antibióticos produzem um

estímulo cada vez menor que não

compensa econõmícamente. O anti
biótico melhora o índice de conver

são, aumenta o peso das aves, di
minui a mortalidade das mesmas e

melhora a incubabilidade. Não
exerce efeito apreciável quando
as poedeiras se encontram em nor

mal estado de saúde, pelo que a

sua aplicação não tem vantagem
económica.
Recomendam-se em épocas de

alta postura ou quando as tempera
turas são extremas, excessivamen
te frias ou excessivamente quentes.
No primeiro caso actuam impedin
do a descida da mesma. As doses

para os diversos antibióticos estão

compreendidas entre os 10 e os 50

gramas por tonelada, salvo em

casos de doença, nos quais deverão
ser mais elevadas.

Farinha de fi- A intensificação da
cultura da piteira
no Sueste espanhol,

go de piteira principalmente em

Almeria, com o fim
de recuperar para a economia na

cional extensas zonas semiáridas,
determinou que os' estudos realiza
dos sobre esta planta se tenham
orientado. para as suas aplicações
em ganaderia.
Mediante essa cultura pretende

-se atingir dois objectivos: por um

lado, a defesa e melhora de um solo
fortemente erosionado e, por outro
lado, a possibilidade de utilização
da folha (pá) e frutos na alimen-

.

tação animal de modo a sustentar
uma população ganadeira.
A farinha de' figo de piteira é

obtida com frutos secos ao sol e

triturados, dando origem a um pro
duto de bom aspecto, agradável
perfume e muito apetecido pelo
gado.
Investigadores veterinários da

Estação Experimental do Zaldin,
em Granada, determinaram a di
gestibilidade da farinha de figo de
piteira em suínos de cruzamento

Large White-Preto Ibérico, assim
como o séu valor nutritivo expres
so em unidades alimentícias por
quilo de produto. Contém 55 por
cento de hidratos de carbono, de
elevada digestibilidade, o que a si
tua como elemento energético de
assimilação fácil. O valor nutritivo
desta farinha por quilo é de 0,75
unidades alimentícias. O coeficien
te de transformação é de uns qua
tro quilos de farinha de figo por
quilo de aumento de peso vivo nos

suínos já mencionados de um ano
de idade e nas condições experi
mentais. Ê muito apetecível e con

tribui para aumentar o bom pala
dar das misturas às quais se adi
ciona.
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As melhores tapeçarias de lã, TAPETES, CARPETES,
PASSADEIRAS, ALCATIFAS da Fábrica «TRICANA».

Depósito em Lisboa: Avenida Praia da Vitória, 48-A
(AO TEATRO MONUMENTAL)

Telefones 7 3631 4 - 51 52 IS

Fazem-se por encomenda e me-dlda a gosto do Cliente

TRICANA � O tapEIE qUE SE õistinguE pEla qualiõaõE E bom gosto

Coração que já não ama

Coração deixa de ser ...

Ê qual fogueira sem cnama,
Que se vai deixar morrer.

JOAQUINA

o qUE elES pEnSaVllm

Toda a revelação dum segredo é

culpa daquele que' o confiou. - La

Bruyere

.** As nuvens podem esconder uma

estrela, mas as nuvens passam e a

estrela fica. - Vauvenargues

••• Os mesmos sofr-imentos unem mil

vezes mais do que as mesmas ale

grias. - Lamartine

••• Queixarmo-nos duma injustiça, é

quase -sempre provocarmos nova in

justiça. - Barão de staesort

••• A única virtude de que se não

pode omitir é a valentía. - - O rei

Estanislau

,CUiÕE ÕO SEU filho

Especial cuidado deve merecer à.

mãe a merenda das crianças. N;ão
permita que lanchem doces ou em

padas de procedência ignorada,
acompanhados de refrigerantes. A

merenda preparada em casa é muito

mais saudável, a par de mais eco

nómica.

Alguns tipos de merenda recomen

dáveis: uma sanduíche de queijo e

uma maçã; uma sanduiche de carne

assada (uma fatia de carne assada

guardada de véspera e um sumo de

laranja (as garrafas térmicas pres

tam-se maravilhosamente para este

fim); uma fatia de bolo e um copo
de leite; uma sanduíche de pão com

manteiga e rodelas de tomate, e duas

bananas, etc.

- Ao almoço e ao jantar das crian

ças não devem faltar as saladas .de

vegetais -crus, nem tão pouco o copo
de leite.

- Q leite é o alimento construtor

por excelência e por isso a criança
deve tomá-lo na quantidade neces

sária no período de crescimento. O

leite e derivados fornecem ao orga

nismo da criança o cálcio de que ela

tanto precisa para ter bons dentes,

maior peso e altura, mais vivacidade
e disposição para os estudos.

- Não prive o seu filho de gulosei
mas, porque o organismo da crian

ça também precisa de açúcar. Ape
nas, não lhas dê nos intervalos das

refeições, para que não perca o ape

tite para o almoço ou o jantar e. de

preferência, dê-lhe doces feitos em

casa, que assim' está segurá da ex

celência dos ingredientes empregados.

LAs

o ÕOCE nunell IImilrgóu
Bolinho8 de batata doce - Estes

deliciosos bolinhos 'de
.

batata doce

são fáceis de fazer e agradam ao pa
ladar.

Ingredientes: 500 gramas de bata

ta doce, cozida e peneirada; 300 grs.
de manteiga; 6 ovos; um pouco de

erva-doce: 500 grs. de far-inha-de mi

lho, peneirada.
Maneira de fazer: 1 - Misture a.

batata doce, passada na peneira, com
o açúcar e a manteiga. Depois junte
6 gemas, um pouquinho de erva doce

e a farinha de milho peneirada;
2 - Amasse tudo muito bem e faça
os .boltnhos ; 3 ....:.. Frite-os em gordu
ra bem quente e passe depois por

açúcar e canela; - 4 - Sirva-os ainda

quentes.

Gambém nil cozinha se

poõe ser IIrtista

Sopa de bacalhau - Uma posta de

bacalhau; 1 decilitro de azeite; 1

dente de alho; duas gemas de ovos;

120 grs. de pão.
Depois de cozido o bacalhau, des

faz-se aos bocadinhos com um garfo.
Põe-se numa panela, ao lume, um

pouco de azeite suficiente para tem

perar. um dente de alho que, quando
estiver louro, se tira para fora. Dei

ta-se a água do bacalhau, nessa mes

ma panela e, quando ferver, junta-s,ª
-Ihe o bacalhau desfiado. Depois, re

tira-se um momento do lume, para

arrefecer, e juntam-se gemas de ovos

bem batidas.
Volta ao lume a levantar fervura,

mexendo sempre. Na terrina onde

vai deitar-se o caldo, tem-se pão cor

tado em fatias.

e .gerl! 030 riill
Ele: - Estou completamente ar

ruinado.

Ela: - Paciência! Farei de conta

que casei contigo por amor.,

Santo António, 44

AYRES
Sortido completo eDI lãs. Casa inteiraDlen ..

ie especializada em lios para tricotar, das
melhores lábr'icas nacionais e estrangeiras.
SeDlpre as últimas novidades. Lãs a peso.

)

LAs AYRES

Indlc:ado Pel105 prlnc:lpals fabrlcantel5
del motores Dlel5e11 CI lla50llna

INDISPENSÁVEL!
ECONÓMICO!

FABRICANTE

J)�()C()MI3V�

PARIS

Rua Augusta, 270-1.°

LlSI3V..l-fJ. P()t¿TU

REPRESENTANTE

MINASTELA, LDA.
Rua Dona Filipa de Vilhena, 12

PEÇA UMA DEMONSTRAÇÃO LISBOA - Tel. 771228

Especialmente recomendado pelas FABRICAS DE CAMiÕES M. A. H. � BERLIET - MERCEDES BENZ

I Tractores F E R G U S O N - C AT E R P I L A R

�res DEUTZ - "ERCU LES - M. W. M. - BAUDOUIN - PERKINS - KRUPP, eto.

Vende-�e terrenos urbanizadv�,. em lallv�.
Optimo Iocal, linda vista, perto das prin

clpals praias, trente ao �v��i() da Trindade.
Informe-se ncsra �edaq:ã() (14Ç)f3).

O Japão pescou uma
de cada seis toneladas
de p e i x e obtido em

1960 em todo o Mun
do - revela a .FAO

nas suas estatísticas anuais, sobre
a pesca mundial. Sendo já desde

1948, o primeiro país do Mundo
no domínio da pesca, o Japão foi

também, em 1960, o primeiro a

obter um rendimento da ordem dos
6 milhões de toneladas. O total

pescado em 1960 através do Mun
do subiu 6 por cento para o novo

recorde de 37,7 milhões de tonela
das métricas, sendo de 6,2 milhões
de toneladas a contribuição japo
nesa (mais 300.000 do que em

1959) - sublinha a FAO. O novo

recorde está baseado no peso do

peixe vivo, inclui crustáceos e moo'

luscos e exclui cetáceos e focas. A
FAO refere ainda que entre os

outros países que aumentaram o

rendimento da sua pesca desta
cam-se o Peru, a União da Africa
do Sul, a Espanha, a Rússia e a

União Indiana, notando-se no meio

daqueles que pescaram menos o

Canadá e os Estados Unidos além
de virias nações da Europa.

A pe sca

no Japão

Nl�� 1�lt�t[A\lllllt��I�lt 1 SI�A\ lœA\lrlEIIIII
NOS DIAS FRIOS, MESMO COM UMA BATERIA OU UM MOTOR FA
TIGADOS OBTENHA UM ARRANQUE INS-
TANTÂNEO, UTILIZANDO O APARELHO

START.PILOTE

TERRENOS
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lJ'mplitidtJ- de um.. '.i>tJrte dá célúl4
-nerV08a. O. pequenos filamef&tos
(cP4-recendo como pequenaa G-ntefICI' 110
desenho) eontoet ..m i,.tim..me.. t�_
o. filamentos das coU-..lG. ad;tJCtnltea.

Sabe-se agora que uma- da!? principais causas da insônia
é a- tensão nervosa que, já de si,'_é-:uma forma manifesta
de «nervOS»,

, -c ,

Basta corrigir o equilíbrio dos 'seus nervos, aliviàr
a tensão nervosa e então um sono- suave e profundo
s�guir-se-á come ,<:C?isa normalíssima. Uma vez. que se

aperceba deste simples' facto, a, insónia deixa de o perseguir.

", COMO ACTUA O SANATOGEN

Se as ¿él�lâs que -fo�arn o seu sistema nervoso

estiv�em definilaiido-se e morrendo :à fome, não podem
funéionar bem, A saúde e o trabalho eficiente do seu
sistema nervoso dependem da forma como .as células
nervósas estão sendo alimentadas. .Sevelas. não-estão

. r�e�éndo toda. a proteína e fósforo de que necessítam,
flcaili�(mervosas»_. q -Sanatogell fornece grandes
quantidades dê proteína concentrada e fósforo orgânico.
Por e� poderosa acção tónica, o Sanatogen ajuda a

suprimir '«os nervos», desenvolve uma estabilidade
nervosa constante e permite-lhe conseguir um sistema
nervoso tranquilo e calmo.

-R'ecóm*ttdado "lo. médicos Poro todos -OS' tormos de «nervoslI

_ O.�Sal)a,togell é recQPlendadQ' Os «nervoæ tomam várias
pela classe médiça e díãría- _ . formas: insónias, depressão,
mente receitado a milhões de preocupações exageradas,
pessoas pelos médicos, da Ale- ¡iTItabilidade, cansaço perma-
manha, Inglaterra- il outros nente; depressão' e até, às
países. vezes, indigestão;
Nenhum outro produto lhe _ Qualquer destas manifestações-
pede oferecer tudo o que o dos seus nervos, o inferioriza
Sanatogen contêm,

_

- e'.depríme. ·E- diz então que
Rig<>rosos testes clínicos de- está «ern baixo de forma».
Qlonstraram-_que o Sanatogen- Com efeito, está. Reconquiste
dá sempre bons resultados. a sua «fortaleza nervosa».

�;fa'ñatôgeñ
" THE PROTEIN NERVE TONIC .

DIESE· prolutoi D-ietéticol, Ldo.· Â�. Diique de Loulé, 1.JI'. LI....
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EM CENTENAS DE MEDIDAS DE TODAS Af. SECÇÕES
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TURISMO

discuti-lo -

-

é
-

uma verdade a

-admítír.
,

Uma. única .razão dita estas li

nhas - 'o desejo de contríbuír, ho
nestamente, embora com falhas

naturais, para o aumento do nosso

nível turístico, - com base em ele
mentos que pudemos compilar e

na nossa experiência profissional
_ no desempenho de funções de tu
-rismo e em' contacto com os inú
meros e melindrosos problemas
desta indústria. Mais difíceis e me

lindrosos, 'talvez" do que os de

qualquer outra, 'jã que trabalha
directamente e ünícamenté com o,
elemento «homem», versátil, esqui-
vo e insaciãvel. -. .

- ,

Deve ainda acentuar-se que ao

entrar-se no capítulo da crítica -se

não pretende atingir seja quem
for mas apenas, e nalguns casos,
os critérios seguidos e que se nos

.añguram os menos indicados ou

os mais ultrapassados.
Possui Portugal - por graça de

Deus, que pela dos homens não é

certamente-e- tudo quanto o -turísta
.estrangeíro se cansa a perseguir

· pelo Mundo. fora e lhe é oferecido

pelas .agêncías de turismo dos qua
tro cantos da Terra, isto é, Sol e

excepcionais condições climatéri
cas, seja no Algarve, na, Madeira
ou nos Açores. Tem ainda - e é
muito ímportante - um clima. po
lítico de toda a tranquílídade, fora
das agitações que fazem tremer

os povos e afastam. o prazer de

viajar. Temos, assim, ao nosso dis

por, -tudo, absolutamente" tudo,
quanto é essencial para atrair até
nós- as fortes correntes turísticas

que se espalham pela Europa e

que, paradoxalmente, ou, escorrem
·

por nós como gotas de água por
· gabardina de plástico, ou' se de
têm antes de nos atingirem, como

·

águas retidas por um dique.
Mostram as estatísticas que esse

caudal turístícó não acorre às nos

sas praias, .nem às nossas estân
cias, nem ao nosso Sol, com o vo

lume que seria de prever: Enquan
to a Espanha, nossos vizinhos e

5.' nação da Europa em número de
turistas recebidos, depois da Itá

Iía, da França, da Alemanha Oci
dental Ei da Suíça, acolheu em 1960
nada. menos do que 6.113.255 tu

ristas, P o r tug a I ficou-se por
352.651. Embora não possamos pre-

-

tender alcançar a astronómica 'Ci
fra averbada 'pela Espanha (toma
da por exemplo por ser o -nosso

mais chegado vizinho) devemos
trabalhar e actuar para que en

curte tanto quanto possível essa

distância. Trabalhar,' como? Fa

zer, o quê?
Antes de mais, devemos dividir

o nosso trabalho, tal como se faz

para qualquer outra indústria; em

três partes distintas, que são: estu

do, planificação e execução. Não
'hã outra maneira de, produzir.

O estudo a que nos referimos
deverã ter em atenção, as limita
ções a que estã sujeita a nossa
receptiva de turismo e, dentre es

sas; limitações, a primeira a ser

consider!1da será a situação geo
grãfica de Portugal, para se poder
concluir sobre que mercados deve
insistir o nosso - esforço de propa
ganda e sobre que medidas deve
rão !ler adoptadas para tirar o

maior proveito duma contrarieda
de - natural e histórica. ".I!l" óbvio
que nem todos o'S mercados nos

interessam por igual e é também

16gico que concentremos nos que
nos importam a nossa acção publi
citâria.
Desde logo nos surge uma difi

culdade a vencer - verbas de pro
paganda muito diminutas. Acção
que se impõe? Maior aproveita
mento das nossas- disponibilidades.
Deve pois estruturar-se um plano
conjunto de divulgação tendo em

-vista tornar tão rentãveis quanto
possível os fundos destinados à

propaganda turística de Portugal,
'para depois se estudar convenien
temente a racional distribuição
dessa _propaganda. Isto parece ele
mentar. Tão 'elementar que se tem

procedido sistemàticamente _em

sentido inverso! Vamos traduzir em
_

números esta operação.

.MENDES LEAL

A exploração comercial
da casa de pasto «CAMI
�_O. VERDE», prOX1mo
ao Mercado 1.°de
em Vila Real de
Ant6nio.
Informa-se nesta Re

dacção (1460).'

Maio,
Santo

,

SETUBAL
.NA ESTRADA LUMINOSA DE UM GRA,NDE- DESTINO
�A linda' � cidade' do . Sado vê, surgir qm futuro de merçcida grandeza,
como' triunfo certo das suas condições e dos esforços dos seus

m e I h o r e s a m i D o s e d'i r i D en t e s, ADA vez mais firme no seu
� intento de valorização e en

grandecimento, continua o impulso
realizador para a· riqueza urbanís
tica da bela cidade de Setúbal,
digna de todos os sacrifícios da

queles que dela se orgulham e

.tàmbém dos êxitos dos seus em-

preendimentos. Algumas das ini- Esplêndida realidade é o bairro

cíatívas, que ontem pareciam so; da Praça do Brasil, fronteiriço
nho, têm jã hoje a realidade das à estação da C. P.
coisas concretas. E o sadino,

mes-,
r

mo o mais pessimista, apercebe-se Cresce a olhos vistos o embeleza-
dê que a sua cidade sacudiu o le- -mento- da cidade de Bocage, cujas
targo dos anos passados em natu- ,novas 'perspectívas

'

são nota fla-

ãreas igualmente privilegiadas,
que forçam a pensar, com pasmo,
em como não foram ainda apro
veitadas.

inigualâveis, tudo, tudo concorrerá
para esta realidade que não tarda
rã ai verificar-se -e que começa jã
'a ter o seu prometedor esforço:
muítas-pessoãs 'que têm em Lisboa
as -suas ocupações nÓl'mais hão-de

passar a residir em Setúbal ou nos

. seus próximos arrabaldes, poís as

comodidades' de transporte e a ra

pidez, .tornarão a, admirável _cidade
do Sado, numa vizinha próxima e

'sedu�ora �a· capital do' �ais: Além

A admiráVel Praçà dó Bralil. em Setúbal, Duma eloqueate perlpectiva de coli)uato
-

grante de modernísmo e Dom gos
to. Depois; sente-se a arrancada
dos ,empreendimentos locais e dos
seus' reflexos. Prímeíro, a delibe
ração governamental de construir
'a ponte sobre :o Tejo foi como que
odespertar de -energias e um acor

dar' para um
-

futuro incalculãvel.
As condições naturais de Setú
bai, jã tão excelentes, para um

-

progresso destinado a 'não conhe
cer limites até nos domínios do tu-.
rismo e dos, grandes núcleos hapi

. tacíonaís stibsídíâríos de Lisboa,
viam-se reforçadas por uma obra
que o Governo em hora feliz resol
vera fazer executar como urgente
necessidade e à qual o sr. ministro
das Obras Públicas dava, desde os

. primei-ros passos, o
-

seu estimulan
te entusiasmo.-

Com -a construção da grande
ponte, as magníficas característi
cas. climãticas de - Setúbal, as bele
zas naturais da região, o deslum
bramento das suas praias, a sua

ãgua maravilhosa, as suas frutas

CASA TRICOLÃ
FABRICO -IMPORTACÃO

•

A MAIOR [om[lo, Df PORT06AL fM flO� PARA TRnOT
QUALIDADES GA.RANTIDAS • CORES MARA VILHOSAS

Alta Fantasia (KARINA) a 140$00 KG.
ESCOCESA e AUSTRÁLIA SUPER a 150$00 KG.
SHETLAND SUPER· a, 150$00 KG,

ESCQCESA c¡ NYLON a 150$00 KG:
ZELANDIA a. 100$00 KG.

As últimas novldados tim flos Mtlti'illeos,-6Ir3ndola, Anllorás, tite.
, A VENIDA ALMIRA.NTE REIS, 4-t. o FRENTE - LISBOA-t

_ (Peçam a'!ll0stras - Enl'iamos -encomenclas à cobrança)

.

ral hesitação � caminha, agora, di
reita para um horizonte da : mais

larga ampliação.
Para esse passo decisivo, tem

contribuído a boa vontade do Go
verno da Nação, do sr. governador
civil e do ilustre presidente do Mu

nicípio, sr. major Magalhães Me
xia, uma vez que valorizar a

_

Cida
de do Sado é enriquecer a sua pro
vincia e o País. Conscíentea dessa
verdade, os esforços juntaram-se e

foram vencendo os obstáculos e- ao

mesmo tempo," verificando as pos
sibilidades de um progresso .râpí
do e' duradoiro. Tudo se conjugava
para isso. Oli,ma, condições geo
gráficas, rneíos 'de escoamento,
qualidades de trabalho das popula
ções locais, enñm, tudo fazia pre
ver uma estrada larga, 'com 'gran
des margens. para as indústrias.
Via-se igualmente uma excelente
garantia do. êxito: a mão-de-obra.
A perreíta adaptação ao trabalho

especíalízado e as provas jã dadas
pelos técnicos são máis de .que
uma simples .garantia da ,tar,efa a

.

realizar.
Sabe-se que Setúbal oferece con

diçÕes únicas no,' País, para- um

fomento industrial de esplêndidas
perspectivas. Assim, à medida que
foram tentando-se novas experiên
cias industriais, foi também veri
ficando-se que os cãlculos mais

optimistas eram rãpida e fulguran
temente ultrapassados, e que a

propalada falta de rendimento do
trabalho local não passava de au

têntico mito, pois o que iJUporta
va e urgia seria combater o clima
psicológico e soci€tl criado .pela ;fal
ta de ·ocupação estãvel e pelo sa

lãrio' demasiado' baixo.
Agora, Setúbal vê (que lhe são

reconhecidas as espantosas condi
ções com que a Natureza dotara o

perímetro de sua urbe laboriosa.
Mesmo na zona da cidade, as ãreas
urbanizãveis multiplicam-se, em

prometedoras ampliaç-ões. A insta
lação de indústrias, por mais vas

tas que elas .sejam, conta com

CINECLUBISMO

disso, abrír-se-ão novos mercados
perque passará a encarar-se em

novos aspectos o escoamento dos

produtos. E a certeza de que as

novas estradas quer aauto-estrada
para o Algarve, quer 'as vias subsí
díárías, acompanharão o desenvol
vimento do caminho de ferro e de
todos os meios de transporte dá
a Setúbal ,a. perspectiva de um fu
turo da mais prometedora am

plidão.
Temos depois a esplêndida rea

lidade de uma obra corajosa e dig
na, que vem animar a cidade com

a sua riqueza urbanística: o bairro
da Praça do Brasil, fronteiro à es

tação da C. P., maravilhoso con

junto arquitectónico, que foi rea-

-Iízado com incontível impulso. O
seu ínteresse.é bem. visível e, como
horizonte económico, basta dizer

que as esplêndidas moradias cons

truídas estão a valorizar-se, não

dia-a-dia, mas hora-a-hora, emmaís
um aspecto grande fla cidade ma

ravilhosa, _. que está a crescer e

transrormar-se num ritmo que -não
fará sobb;a.do àntes.

"
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Considerações sobre () :forn��
cimento de energia- elê.ctrica
S. B r/á s d e A I p cO r t él

,
.. -
,.,

.

a
os tais que pagam - os prl!IleirQs .20

-

quilovátios a, 3$60.
. -,----

Queremos agora, porém, refial-It---nos
aos pequenos con,súmi!lores, -os :qu.e riem
'de longe atingem a quota dos 20 q11i
_·lovátios. :É dell!lr da- ,ça.ma,rl!- _ir: de' ,en
c_ontro às aspirações desses munícipes,
incentivando-os a gastar electricidade,
e para isso deveria descer ó preço actual

de 3$60 para 3$00. B!lm .sabFmos que

ainda ficaria um 'pouco cara, mas era

prova de boa vontade do Municipio pa

ra com as donas de casa que, _çada vez

mais, se verão obrigadas a usar a

energia eléctrica no manuseio dos vá
rios aparelhos domésticos, dada a falta

crescente de -empregàdas que j,á- solici
tam altos salários' e tendem a desa-

. -

parecer.
Em contrapartida achamos irris�rio o

consumo minimo obrigatório de elfictri
cidade. Em nosso entender esse mi'nimo

deveria subir de 2 para 3 quilovátios,
o que já dava oportunidade à Câmara

Municipal de mais confiadamente 'bai

xar o preço actual.

Estas são as considerações que nos

ocorreram a propósito da petição dos

habitantes da parte alta de S. ROmão.
Veremos se Il Câmara Municipal acha

que deve tomar em consideraêãQ o que

aqui se escreve. (

Dario N. N. Pereira

(OoncJU8lIo da 1.· pd"t_)

FARO - Com o filme «Ao -lon
go de Paris», promoveu o -Cine
-Clube de Faro mais uma sessão
normal na terça-feira.

esta é uma das zonas do País- onde a

energia é mais cara, a 3$60 cada qui
lovátio. Devido aos insistentes -pedidos
de alguns comerciantes, prinéipalmen-
'te dos proprietários dos cafés locais,
a Câmara Municipal há cerca de um

ano e muito a medo, estabeleceu 'um
nóvo escalão no {)onsumo de energia
eléctrica, que, a partir dos vinte quilo
vátios, passou a ser paga a 2$00. Ale

gou
- o Municipio não poder ir mais

I!.lém, pois a receita da energia era o

seu único rendimento mensal certo, re

ceando-se que a baixa do numerário
até ai recebido não fosse compensada
com o esperado aumento no consumo.

Felizmente tal não se verificou uma

vez qué o consumo aumentou_ inclusive
em casas particulares onde a energia
gasta atingiu números nunca até então

alcançados. Desta maneira foi dada al

guma satisfação aos grandes consumi
dores. de energia para uso doméstico,

Peçam sempre a deliciosa
e -fortificante-
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o melhor sortido encontram V. Ex.asna CASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇALVES,
-. -

(CASA DOS DOCES REGIONAIS), RDa da Porta di Portugal, 13.1.0• Telefone az - LAGOS. Remesslls para lo�o o PIis


